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VELHOS PROBLEMAS DO ALGARVE
EXPOSTOS NA NOVA ASSEMBLEIA· NA'CIONAL
NA sessão da. Assembleia. Nacio­

nal do passado dia 20, dois

deputadQS"pelo AIlgarve - eng. Leal
de Oliveira' e dr. Jorge Correia ........

ag�;târam alguns problemas de in­

terf.isse· pára � Província, :,

Embora - e como os prõpríos
oràdores'o reconheceram ''''''';'riéP.h:um
dessé� :qlales çonstitl,I� novidade; . t��,.�\�\,,\\\\�n�\\,,\\\\\\,�\\\\\\\"'_�"'_,\\\""'�"\'''�''�::��"-..,_""'\'\.,"-,'\.'
aqui rég"ilit3.m.ojl algumas .passagens
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d?, r:r.��::¡S¿:�;:;i��es�e;o¡s, ( Q'UE SE SAL·VEde" lembrar .. que�· o .míntstro+das, -.
.

Obras ,PúblicaS ·�riunciQU que, no es.� , � .. ,,'

, .'. '.

I '.' -" •

::d��d:l::!i::�:.:s !=o!9!�, �'_ O'A'N Ir!'� ,"� ")'
Algarve' e a estrâda,· Œoilgitudinal, � � ,n -

-Ó:«
•� ,rI ,\,J .

ligando Vila Beal de Santo Antônio \ " > .:.' .:
" ,.." " � '''. ,._"

a ;Vila do Bispo, enumerou,' 'como 'SOB este tItulo publi�ou recente,- o fl'ctivid¡:t?e's:, �tn' !,efe�ênci� .àq�ele
mais ímportantes, a eonstrução das

.

� .mente "O ,.;nossp .. Jol'R1l1
.
uma �ssullt9,.:d1PigH.l o ..,1lr. J03,9 Pmto �

seguintes éstra.dàs" ou troços: / .:«·Cronica "de' F�ro» �upscri-ta, .pelo : IDias Pires
i ,

vice-presidente da. Câ-

,Nacionais: n.s 26�,:;; que . .Iígarâ -nosso, 'red�.ctor' João LeaI"e' em que mara Munícípal de Faro e delegado
MOnchique·e·merCê a 'Sã'O'�Marcos �e. �Qnei£ãya}) aPQÍó, ofiCial pa� . 40 �unicjpi? 'pa:a_ os. Bervíços de

d� Serra; n.O 267, .que ligará Mol,l- .qu�. o- -!�¡�n'c!lo Fol,cl�rico de; '.Far� rTurIsmo, ·4orª ºfIClO� àquele nosso

chiqué El;Marinelete li:' Aljezur;' fi,. o
.

rl.ãó cassasse 'as suas" prestímosas . colaborador, ..oa qual,s' transcreve�
, . . \,,"'" " ..

'

¡p.os· eqt ,parte: , _

�,;.,.. _-.._ ,.,,.,,..,., , ,.,.. :-. ,,.., : _,.,__ ._ .; _�_ " '
" : «A.traves-.. da, :«Crónica d"e Fâiro» regu-'

.. ----"C""'t------ .....---:�--'-----�;�--"-:'·-.'"!"---�-r-----------::::..---'"':'<;.'"';--;-"..':'.-:-------- laMlente .publiC{i;Ua por., Jorna.l do Al-

I ê_L.� .. 4arve, slibscrita por .V.'·e sob o titulo
·

' ... �Que se salve o ra�cho», tomaram estes

j!! ; t'
. fleI'viças conhecimento, com grande sur:

Í!!!I
' '.¡- I?I'esa, de que, desde, o último dia do

ii!! .' ,�, �n:o, se extinguira o Grupo Folclórico

II '�' 1eT:;:':�a;�r foi a es:�an�eza' destes.
. � >t}ew,iços qu�to. é certo' que, ·tendo a

ii!!!
' :::. Çomissão ¥l!nicipal de Turismo de

I
PI Faro rec"bido ém' 26 de'Dezemb'ro, 'Uma

. � .!arta assiná.aa ;¡"õr' Um . dos r�sponsá-
.

_.. �eLs pelo agrupÍl;n\iil,to -'em que' lhe era

'. .:: solicita:do àúx,IHà";p�;a" o �quaciona,
"

_ l):J.ento dos ú";:s 'próblemas, logo estes

I �,Serviços, dlida' li.
.

aüsêneta :do ex.mo

� I' �residente da: mesma :CQ�iS�O; de Tu-

I '. � �ismo, cha,maramAI.' -s1 rus' respectivas

I : f< �.;; .

.'

,-. t�::!ê�:i!V:it,:�i!°�t;:!!����:�

I �"�,c,,", "�c .' ,��,,��W:�� . .

.... JiE: ::'!iJta:£�= O' INVERNO e as chuvaS assoilli- ;�ARA,QUE NAO SE'REPITA

I Q tad qu f'c fi' terre'
�

d ip
.. ,' . d" . h"

...

rt' ,. folclórico dé F;à;'ro, �¡-i," >, .-

.

tam :.Q. )Ügáiwfil como todas Ss

l;:4�' :;:_yi����é�¡�b�;ad� .��. ��:Q:Ja. 7J,�jr!��.�1�;�j�;�:'�ia!'. c' i; : Nesta córi,f0Í'¥i1j}aide;. fÓi/ ,és�e ,logo, oub:à'S -: iegi9eS .:dO' ·;Paú¡<•.Por' esta
· 'tle,,()��?:, ,J¡�wa:ce!D cy�� :.,d� pédl.'a.-s¡ .?}l'a�.catr=:,:o; .�esolaçoo em V�7i ;, fi�:::teacdt.uearfO· rét�

.

,bare,.�r'ida:�od�e.necodnectrio- Pr1)Yínói� regi�'tarani-S'e'"C�os. gra-
.

",dt', _a;legrI.�' .��d�.m.• aq�,A�.!l<crl,an.ç,�, '�.," ".' ,

_

..

"

.. '.' .. � u..,_ ves .q�e �e¡'¡am eVitáveis s'e' as

I!' <!IaS necessidlÍ.dés ¡fponfa;das', na' 'referida atj,t,oridades looais tivessem tomar'
�..'II.���;i:;,"'_�'__i�à'�\\1I..',i.à.'Ii.,,.,,'Í!.,-,1i'flít.\...,:......,,-\\....-"-� tarta para q;;:i a "ñótável ãéÜvidade do �Q,pl'.Qyidêiloias a seu tempo. Acon-.
�

.-., .,'"
.

"",,n: ", .:'" '''. ,: ..

! .... :,'",,"":
..'

�.". '"
... !

(Conclui. fI(J. 8." p£fuina) tecel'am' cheias, destruições, naU:�

Ó: ,p' l't�()I· [I:' r:E·Nt A· '��=���':��=:::" �E£i?�,:V::l��
oUfàmuciMENTR DE! �K�RGIAiti&t�CA �:::::u�,_".,"=.:=:::,:,:::�
4JODO O CON�UlO DEOI:HAQ¡A MAXI·SAI,A VENCEU,j
F:.I!ID�J:;IDO J)"CQntrató, çe�.eg.f:a��'" �mPla medida; Q,s" b�nêfici�"� 'ií:fdi;s:� i :' I

·

� entre: ii Çâ,¡nara .M�!1tcipar .$l�.. pensávei,s. ·ao seu fomento. ' a I
O�hã9 é: a Niã�ça 1jJI�ctrica !iq .��i,,: ! ,Entretap.to, para além d�s� me-. I �
paTà.;:o. fqrnecunentQ. ile . energí!l, 1horamentos levados a efeIto ou .•

eléctrica ao, cql)¿ceH).o, .. m"andou o.' �nunciados, como o forneclmento

ii!!1
I

MuniCipio".proceder. aos.estUdp·s t..éc�· tl� energia eléctrica recentement.e, . Inlco:�co4.6mico itídispens4veis a �naugura,do no lugar do Serro de .

umi'perfeita ,anã)ille.e conse.qllente· S_ão Miguel, da freguesia de Mon-' I
fundámento da deliberação a tomar. )::arapacho, obra de indiscutivel in- 'Ii I
oom :lÍ·rescis.ão.do mesmo contrato. �eresse na valorização do patrimó- if'
;AsSim', ,guéede\1 a. deliberaç'ão nio do concelho com reflexo vanta- i!! � ....'\.'t'\.'\.'\"!.'\.'\.'\"!...,_,'l,'\.'l'\'\.'\'l'l"!.'l"''l,'l,,'l,'\.'\.'l'l'\''!.'\.'\.'l''!.'\''!.'\.,''!.'\.'\.''!.'\''!.'\'!..'-"!.�'i',"!.'\."!.'\',"!.•.
pata:a munícipalizaçãO da. exp,lora- 90S0 para a televiJ�ão no 'Sotàvento I ., ,

�!�����¡������m�o�:�f;�i!��� �o Algarve, (:!��a:.e8.:u:dO::;oS i . i :ALV I TRE OpORTU'�NO'
,

o contrato .de·· concessãoexi'stente,� � ! .'
.

.

e .após" novQS estudos técnjco-eco-. r-���'�����"''l't.�����,,,-\,,\��,,-\,,\�'\.'t''\' :� �.
'

.

.

'

nómicos, a situação continua pep,.,-,"� � "
. ."

.

denté e a resolução é de crer que Di IFIC'UlDAOf"S ,� • ,A ESTAS horas m�l1tos corações por Maria da' Olhão

ur�e! considerando que os m.eses.. I::� � , . puIsar:a?1' comOVidamente, pela
."

v� pas�ando' e a, evolução e.conó-'iíl I tnste notICIa,. espalh�a em l�tra de for�a pelo JOrnal da Vila Cubis-

mIca nao receberá decerto em lE INTERROGA,ÇÕES iii! ii!!' ,ta, r�ferente � cegUeIra que atmgiu AntÓnIO Garrocho. As gerações me-

I = 'nos Jovens nao o esqueceram por
.

NO M' EReADO
iii! ·1 certo. porque a sua figura era de

,
. INTERNO :J I .todos querida e a'sua arte deliciou,

, I .

� 'plateias nos bons velhos tempos"

..:OE· ÓLE.OS AlIME··NTARE'S i I :como se diz na televi'são britânica,
� 'em que Olhão primava Pelo gosto

I I de representar. Mais de uni grupo
, ii 'cénico se exibia e, por vezes, nem

� � se confinavam às pequenas salas'
II ii das colectividades. No desapareci- ....

�. � .

do Salão Apolo ou no obsoleto Ci-

'1 " nema-Teatro, deleitavam grandes
.� � camadas .de p(lblico..GJ'l,rrocho e

I !il Vazinho eram indispensáveis e,

� � s·empre que pisavam o palco, I;l.r-

'!iI Iíl rancavam enormes ovações .

� �
¡ I
� � ��.:�..��,"����������������"������"
� .�I I Realizar-se-á em Setúbal

,II� I o almoço anual de confrater­

I nização dos são-brasenses

I""
Foi escolhido o dia 15 de Março

I
Nestes dias de Inverno, a mulher adoptou a maxi-saia, como para a realização do IV Almoço de

esta jOV!em inglesa. No nosso Pai�, l!> moda também pegou com ii!! Confraternização dos Naturais de'
os maxi-cMacoS. E como .esta.mos em época de extremos, é ultra- I São Brás de Alportel, que este ano

-elegante usar por baixo uma curtissima mini-sai� ..
decorrerá. em Setúbal.

124-2, que.ligará Martinlongo ao Vaqueiros concelho de Alcoutim;
Ameixial; en." 397 que permitirá abertura 'do' último -troço . da' es­

a ligação de 'Cachopo à sede do trada n.s 507 que permitirá a liga­
concelho - Tavira;' e

:

ção da víla de Alcoutlmià, estrada
Municipais:' continuação da cons- nacional n.s 122 por Sa.p.ta Marta;

trução da,
. estraêa n.s 508 e. aber- e abertura 'da estradá n, o 502 entre

tura da 505 que ligará o Pereiro a'
.

(Concl"i na 8.,0 pd�na)

i'W."',.�,.,'I1IIiII.""'''''-''''''''Il.'''''''_''_,,,1Ill.'\l,,,,,U!B.'"Ua''''''''''�

I O ENSINO -NO ALGARVE: I·
I ' I

i TEMPO DE INQUERITO i
I ;
I A razão por que não desistimos é a razão por que interrom- �
I pemos: queremos repensar as condições pedagógicas e didácticas, •
"" os meios de instrução, a qualificação dos quadros die en-sino a �

�.!'.!'�...!'$_"_'�-'.!',!'�-'__���"""'__,_".!!' .. f' l'd d d
' '"

I tna t a e e uma tarefa cue 08 indivíduos exigem à socieâaâe: I
í!! Quer�mo.s repensar o ensino, ele apenas, pom as suas implicações' ii!

I '?'I'argtnats. Queremos estudar a nossa problemática, queremos' I
, tr ao encontro ãetoâos: dirigentes, pais, jovens, projessores. I
• Ao longo de dois meses a palavra ENSINO não fugirá destas I� páginas. Muito há para ouvir e para interpretar; muito para

¡ planificar. E por isso não há nenhW11lla caixa especial de suges- I
í!! tóes,!ie oiereoimento de colaboração e cooperação: toda esta '�

I tarefa será apenas isso, o sinal do que valemos, um' símbolo do I
li. que pretendemos ser no futuro. ,

II'

ii!!! Nenhum nome deve então ressaltar, sobressair, neste trabalho: .�
VIVA A IMAGINAÇÃO' I

a equipa que se pretenderia deveria ser constituída pot todos os J

:..: '. . i milhares de pais algarvios, por todas as centenas de professores �
� e dirigentes, por todos Os estudantes.

'. , III

NESTE �nterregn.o da aventura I São as ideias e não as palavrás o que mais importa, quando :.:
, eepacuü, �o�os perguntamos: I é imposs·tvel a obra que sempre sonhamos (e mal se não sonhás- �
�o que se s·egutra?». Q�e surpresa

I� se�os ... i. Ideias, construção, conh,ecimento. Que a única despesa ¡nOS res.ervam os am.ertcanos, que seja a dJe matar à nascença palavras sem ideias; que o único ...
acalmaram um pouco o seu furor louvor possa ser o louvor do grupo social í:
�ósmico; e que f!!rão o� russos para L

.
"

�
mostrar que. nao estão afrás dgs ..

" .:...."..,'-" ...." ..........--." .." .."'-""-",..,,,..,,'�..""�,"na�
yrimeiros. ..' ,

'
.

; Decerto, os Estados U.nidos con- FO R A 1·1 L E M B R 4 D O S NA' FUSETJt�1j,uarão a explorar a Lua -;- assim lY
'

..

.ei dizem os próximos VOOs daApolo,.. ;

??las '}¡;pje nós sentimo-cnos úm pou--

����::�!;�;�c1;!;:��2;:= O CONTRA-ALMIRANTE'MARCELINO CARLOS
mas quando lhe descobrem 6s se-' _

'

{J,redos, quando"o vêem por dentro,. E SAO GONÇALO DE LAGOSqua'lido o dêsarticulam; põem-no
.

.'.de parte e esperam outro presente, .

i -4 Lita !pii ,9, prínguedo que to-

40s desejávamos.· desde ,que o . pri­
meiro . homem sentado à face da
'ferra olhou, para o céu e começou
4 sonhar. Os ameri_çanos conquis-

rConclm na B.· pdulnaJ

11"11

elONCRETIZANDO uma delibera­
, ç¡io do Município olhanense,
efectu,ou-'se .no domingo na Fuseta
uma homenagem a. duas grandes
fdguras da vida algarvia: São Gon­

çalo de Lagos, padroeiro dOis pes-

einas.
,

.

Seria tão fácil evitar o aconte­

pmimto e facilitar a vida a e�tas
�ntenM de crian9as! Pobres alu­
nos, já de si tão pouco beneficiados

¢Om a vizinhança dos sapais, do
Jllatadouro, de uma estrumeira, de

pIDa fábrica de farinha de peixe,
� ainda se não bastasse tudo isto,
il mau tempo! .

. Quando se construirá a prome-.
¡tida J!;scQla nova, «arejada e fran­

�a» como diz a poesia já tão aQtiga
mas 'ainda tão actual e, ao mesmo

tempo, longínqua?

qadores algarvios e o contra-almi­

¡jante Marcelino Carlos, n�tural da­
quela localidade.

, Na tarde, o sr. D. Júlio Tavares·
RebimblillS, l)Í'spo do Algarve, cele­
�rou na.igreja paroquial missa por

.

�Uma ,do' contra-almirante. Foram
q�pois descerrada¡g ·as placas que

. dao Os nome,s dos homenageados
Il- artérias daquela povoação p¡'s-
éatória. .' .

! No edificio da Casa dos Pescà-
1-0re_:¡ efectuou-lse � seguir uma

sessao solene, figurando na pre­
sidência os srs. eng.'Palma Car.­
�os, director geral do Serviços Hi­
dráulicos; Ferro GaIvão presidente."
da Câmara Múnicipal' de Olhão;
90mandante Cancela, representan,
te da Junta Central das Casas·dos
Pescadores; coronel Santos Gomes,
comandante distrital da "L, P.; ca­

pit¡io de. fragata Cunha ChagllJS,
capitão dos portos de Faro e

I¡)�hão; . dr. Manuel Guita, .pr.esi­
dente da Comissão Concelhia: da.
U. N; rev, Américo Gomes-dos
Santos, pároco da Fuseta e dr,
Mário Lister Franco, director do
Grupo de E'studos Gonçalinos. Em
lugar à parte, o sr. bispo da di6-
case.
O primeiro orador foi o dr. L¡'ster

(Conclui tla 8.· pdO'I14)

NÔTA dá redaccao
: Chegam-nos clamores de todo o

AJgarve que a' intempérie não per­
�oou. Olhão, de que' publicamos
'luna gravura nesta pãgina, é o

é��mplo elucidativo. A Escola 00-

�ercial e Índustrial da V1ila, ins�
tlO!-lada em condições precárias', mas
abrigando 400 crianças., ficou ro­

deada peta lama. Era um lodaçal
;;tM atingir os pavilhões p¡'é-fabri­
pados 'ou a antiga fábrica do Largo
da Feira onde funcionam as off-

.Sem· dizer

I

AS referências que têm '�vindo a

: público, ultimamente, na Im­

;prensa de Lisboa sobre as condi­

'çõ'es em que está a proces1sar-se o

abastecimento de azeite .e de outros
'óleos alimentares no' Pais demoll!S­
,tram que nem tudo .vai bem nesse

capitulo e q'ue' sé impõe umà re­

,visão franca e eficaz do sistema 'em
,vigor. A escassez da colheita de
.azeite e o agravamento dos custos
'da produção olivicola têm impli­
cado o encarecimento acelerado dó
·produto. O consumo interno de

· óleos alimentares é, actualmente,
da ordem de 120 a ;1.30 mil tonela­
das por ano e a produção de azeite
tem-'se mantido na escala anual de
60 mil toneladæs. Por outro lado,
há toda a conveniência - sobretu­

'40 .para a lavoura oHvicola - em

· manter exportações tr�dicionais
· que permite� colocar por melhor

A criança prectsa de habi­

tuar-se desde cedo a partici­
par da vida. Brincando, di­

v.ertindo-se com outras crian­

ças, é. que adquire meZhor

compreensão daB coiaas e das

os valores e os factores': é im-,

portante esta distinção, 'para ó

gruPo 'soeial do'Al·gal'Ve; para to"

dOs' os 'gÍ-upos sociai,s: Sobretudo

.,.em, relação. ª. cultuK!r, .• à pep..tali- ,

�ade, a este �to que oxalá

pml:esse .ser sempre adolescen.te
.

(não' é verdade, Casimiro de Bri­

to?)"":_'Não podemos pôr de' lado

Os �alores," mas' também não pode­
rnos morrer como eles também

morrem, nem matá-los como eles

"t¡¡.mbém mataJp.
.

:
•
Se. a 'poesia não é falad<l- e .puvi­

'da: se 'à músiCa não entra pelos·
ouvidos e não é produzida.à frente

. do! olhos. se ii se." 'Temos esque­
cido os .factores: Aqui a CP não

tem culpa porque os factores de

q'lie estamos'a falar não têm ordem .

.�]JI1l:âria:'-.·

(Conclui' na 8.· pdgina)

• a maior

..

Educaçlo da c1iol'lça

'Avande •••

pessoas.

a. A.

Contribua para o desen­
v.œvimenta normal da

personalidade de seu fi­
lho, crdando-o em con­

tacto com outras crian ..

ças e educando-o para a

realidade da vida.



2 JORNAL DO ALGARVE

CRÓNICA
'-DE 'FARO Fim de cuno

Terminou a licenciatura em Medicina
pela W"niversidade de Lisboa, tendo en­

trado nos serviços internos d08 hospi­
tais daquela cidade o sr, dr. Carlos
Alberto da Silva Freire, filho do' BT.

O'arlo8 Gregório de Sousa Freire, noss'o

assinante em Lagoa.

Partidall e chepda8

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIço,
Em ALBUFEIRA, hoje, a. FarmAcia

Alves de Sousa; e até sexta-feira, a

Farmácia Pleda:de.
,

Em FARO, hoje, a FarmAcia AlmeI­

da; 'amanhã, Montepio; segunda-feira,
Higiene; terca, Graca W·ra; quarta,
Pereira Gago; quinta Pontes Sequeira
e sexta_feira BapUsté. .

Em LAGOS, � Fa.rmàcia Neves.
Em LOULlii hoje, a Farmácia Pi­

nheiro; ama.nlÍã, Pinto; segunda-feira,
Avenida; terca, Ma:delra; qUllil'ta Con­
fiamça; quinta, Pinheiro e sextá-feira,
Pinto.
Em OLHÃ()1 hoje; a Fa.rmácia Pro­

gresso; aIDa.nnã, Olhanense; segunda­
-�eire, FeITO; terca Rocha' quar·ta,
Pacheco; quinta, PiogreSSO' e sexta­
-feira Olhanense.
Em' PORTIMÃO, hode, a Farmáola

Oliveira Furtado; amanhã, M.oderna.;
seg'llnda-feira, Carvalho; terca, Rosa
Nune.s; quarta, Dias; quinta, Centra.] e

sex·ta-fei·ra Ol·ivelra Furtado
Em S. BRÁS DE ALPORTEL hoje,

a Farmácia Pereira.; ama.nhã, M<:lntepio;
segunda-feira Dias Neves' terça Pe­

reira; quarta' MontepLo; quinta' Di8;s
Neves e sextà.-feira, Pereira.

'

Elm SILVES, hoje, a Farmácia Dua.r­
te; e até sexta-feira, ii. Fa.rmácda João
de Deus.
Em TAVIRA�a Farmácia Montepio.
Em VILA RJ!iAL DE SANTO ANTO­

NIO, a Farmácia Silva.

nTfll
le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine--Fax, hoje,

�O grande 'pist:o;leiro�; a.manhã «Cata-

1'Lna, imper&truz da RÚ5.!lla�; terca-fei_
ra, «F. B. I. CQl1ltra a )/[1!IiIia.»; quarta_
-·f·ei·ra, "Um hvmem sem med�; qu:inta_
-teira, cOpe1'açll.o exte1'IDlnlo2>.
Em ALVOR no Cine-AJlvor, hoje, "O

solHário de Nevada» e «Agente do F.
B.!.»; amamã, cAcaba com eles e

vol,ta só» e .A fechSJdura misteriosa,.
IEm FARO, no COnema Santo António,

hoje. .A estrela. do sub; ama.nhll., «Es­
il1a sem nome»; terça-feira, .,Proflsslo­
naiS para um massacre» e «Vão chamar
pai a orutr,,»; qUlITta-feira .Caçador de
espiões»; quinta-:1lelra, ",oá 7 homenoll do
Texas» ; sexta-feira «Gangster 70» e

«Desaf>Ío ao F. B. 1.».
iNa FUSETA, no OIl1lema TopA:zlio,

amanhã, ",O p'EmSeguldo» e .'FérIM para
todo's»; quinta-feira, .Alvarez KeJly» e

«A maldição da múmila"
·Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­

Vério, hoje, "SrubIllll.r<Í1lQ X-1;o e «Atri­
bulações dum chinês na' China.:o· ama­

nhã; «Por quem os sinos dobra.m',,; ter_

ca-relra, «Os dois filhos de Rdngo»;
quarta-r·eira., «Duelo de vingança»'
qui·l1lta-feira .0 homem de Klen

'

'Em LOULlii, no Oine-Tea.tro Louleta­
no, hoje, ..superagente FHnb e eNa
fronteira do Misslssl.pb· amanhã «O
dilabo ern outro»; ten:a�ieira «O ÍYreço
de 5 jogadores»; qurinta-fe1m: (O bolero
de Raque]>.
,Em OLHÀC!. no Clnema.-Teatro, hoje,

«Kiowa» e «IVlari;!lol no R.io»· amanhll.
em ma,unée e l!'Oilorée, cMlllde' rapaJ'\ig&
¡noderna»; terça-fen, «Os millonArolll>
e «Beau Geste»; quarta-feka. .,Bandidos
em Milão» e «O Idolo quebrado»; quin­
.ta-i'eIra, «Ante.! que ca.sesl> e «Deserto
em cham&S».
Em PORTIMÃO no Cillle-Te� ho­

j e, «Acaba. com eies e volta só,. e «A
fechadura. misteriosa»; amanhã, .:Os
coffiEj(Jl8.!IJ¡tes»; segunda-f\eilra .0 dia
ma'¡s long'02>; terça-feira, <A MllParl·ga
da pbtola:>; quaa-.ta.-felra, «Os 7 ho­
mens de Texas»; quinta-feira <Sera-
fino».

'

Em S. BRÁS DE ALPORTEL no

São Brás-Clne-Teatro, 8.IllB>llhã, cO'per­
-fume do dinheiro» e «Posição de con­

Jlianca»; segunda-.felra, «Perigo de mor­

.te em Beirute» e .Febre de d·lnhei,ro» .

EmSILVES no Cline-Teatro Silvense
hoje, «Os filhos dos três mosqueted:
:ros» ; ama.nhã, em matlnée e S'Olrée,
«G,?lpe de mestre A nBJpoHrtana»; terça­
-feira, «Bateman o tnvenclve1»' quin­
ta-feira, «Fél"ia.s· no ha.rém».

'

Em TAVIRA, no Cine-Teatro António
Pinhei..o hoje, <O preço de 5 jogado­
res» e ",Uma brecha. no mundo»; ama-

Vão ser construidas

'duas novas linguetas
na doca de Olhão
li: conhecido o grande movimen­

; to que em dias de azMama regista
a doca de Olhão. O continuo atra­
car das embarcações para de'scar­

ga do pescado cor¡d'ere à zona uma

agitação, que se traduz em pão e

vida.
Tem-se revelado porém serem

insuficientes as cinco linguetws
eX!istentes na doca, causando as­

sim preju!zos a pescadores, com­

pradores e industriais conserveiros.
Para evitar tais inconvenientes,

vão ser construidas duas novas

linguetw! na parte na!cente da
doca de pesca, obra realizada pela
Direcção-Geral dOli Serviço,s Hi­

dráulicos, com a colaboração da
Junta Autónoma dos Portos do SeJ>.
tavento do Al¡:-arv•.

AGENDA
nhã, ",O desconhecido desejado»; terca­
-feira, «Os teus. os meus e os nossos»;
.quinta-feire, «M&ig'ret e o espião» e

«Hœnens .. , é -ccmígo».
.

iIDm VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO no Cine-Foz, amanhã, "Um homem
em ieilão»; terça-febra «O quar-to n. o

13»; quinta-feira, «Os bravos não mor­

rem».

com a sr.' D Maria' Emillana F'ernan­
des Ferreira. Pereira.
,Em SANTA RITA (Caceta) -a sr.>

D. Maria José, de 60 anos, viúva de
José da Costa, natural de Esplri,to San­
to (Mértola).
No LAR.ANJEIRO - a sr.» D. Isabel

das Dores, de 82 anos. viúva, nætural
d'e Silves, mãe da. sr.> D. Isabel das
Dores Caetano e dos srs, José An-tónlo

Esparteir�_�b¡¡¡o das Dores e Artur
Caetano """V"-l"teil"o. .

·Em LISBOA - a sr.» D. Martinha da
Glória Dias, de 74 anos, viúv!';. natural
de Lagos, mãe da sr.' D. Margarida
da GI6ria Dias Marafusta e dos srs.

Ludgero Dias e António da Glória Dias.
- a sr.s D. Rita Rodrigues de Sousa,

de 70 anos, natural de Vila Real de
Santo António.
- o sr, José Joaquim Gregório, de

64 anos, natural de Odiáxere (Lagos),
aposentado da A. G. P, L., casado com

a sr.« D. Bernard.!na da Oonoeíção Fer­

r� pai das sr.'· D. Maria Alice,
D. !VIaria Teresa e D Maria Manuela
Ferrinha Gregório e dos srs. Henrique
Oregõr.ío Ferri·nha, Duls FiJi.pe Ferrlnha
Gregór.io, Carlos A�berto Ferr·inha Gre­

gório e· José Augusto Ferrlnha. Gregório
- o sr. Amadeu da P:ledade Dourado,

de 81 anos, natural de S Clemente

(Loulé), casado com a. sr.' b. Teodora
do Rosário Proença Dourado.
- o sr. Agostinho Inácio da Concei­

cão. de 46 anos, natural de SilV'es, ca­

sado com a sr.' D. Lucília da Concel­
Cão Vieira, pal dos srs, Manuel João
e Vitor Manuel Vieira

'

- a sr.' D. Laura da Luz das Ne­
ves Mendes, de 66 anos, viúva natu­
ral de Faro, mãe das sr." D: Maria
da Conceição D. Aida D Diamantina,
D Teresa, D. Olga e'doB ars João e

Júlio Elisio Mendes.
.

- o .sr. Alberto da Slll'a, de 61 anos,
natural de Alvor (PortimãO), casado
com a sr,' D. Ester Allee RodrlS'Ues.
- o sr. José Baptista d&. SilT&, de

.(6 anos, natural de· Alte (Loulé).
- a sr,· D. Eulália do Carmo AB.sis,

de 80 anos. natural de Faro.
- o sr. Serafim Medeiros de 81

anos, .natural de Vila Real de Santo
Antónfo.

.

- o sr. José A�bino, de 78 anos, na.­

tural lie Monchique, casado com & sr.'

D. Maria Magalhães A1bino.
- o sr. José Cândido Monso de 69

a.nos, v.iúvo, guarda-livros natúral de

Olhão, pal aa.s sr.'· D Leonilda Sacra­
mento .Afonso de Moura e D. Maria d'e
Lurdes Sacramento Afonso Antunes e

sogrO 'dos srs. Alexandre Augusto de

Moura. '(a.u·sente em Beng;uela). e Jo�
A.ntunes, chefe da P. S. P.
- o sr. Jerónimo António Monteiro,

de 89 anos, natural de S. Sebastião
(Lagos).
- o sr. Flra.nclsco Franco C&malhão,

de 64 anos, natural de L&gIOa casado
com a: sr.' D. Mariana da êoncelção
Raimundo pai dos sm. Jorge RaimUlll­
do CamaThão e Flrancisco António da
Conceleão Flranco
- a sr.' D. Maria Gregõria, de 76

anos, v·lúva, natural de Albufel.ra, mãe,
das sr." D. Maria da. Piedade D. Car­
minda Rosa, D. Teresa. da ElÍcarnação
e D. Isabel Miguel.
- a sr.· D. Maria do CaIrmo de Car­

valho Sena Amor, de 84 anos, natU1'al
de Olhão.
- a sr.' D. Celestina das Dores Mar­

tins, de 88 anos natural d'e Tavira,
mãe do sr. brig&d€'iro Vasco Serapill.o
dllÆl Neves Martins.
- o sr. P,rimo Flor·indo Salv8.terra.,

de 83 anosb natural de OlhA-o casado
com -a. Sir.' . Anastácia das DOres Lo-

.

pes Sàlvaterrai pai da. sr.' D. Florinda
das Dores Sa vaterra Falhoto
- o sr. Anllba:l da Cunha e 00$, de

54 anos, natural de São Brá8 de Alpor­
-tel, irmão da sr.' D JudHJe da Cruz
Costa.

.

- o sr. Luis Correia Alfarroba de
70 anos, natural de PortimAo caSado
cœn a sr.a D Mar·ia Adlelalde 'Ferreira
Cl)rreia.

.

- o ·sr. Joaquim Lourenço, de 59
anos, natural de Faro casado com a

sr.· D. Bárbara de Aléluia. Barras, pa:!
das sr." D. Elvi·ra VLtóriia e D. Marla
Barras Lourenço e do sr Joaqu,im
Loure:nço.

.

� a sr,· D. M84'ia Aliee Fernandes
P.acheco, de 26 anos, ni¡,tJu:raJ de Faro.
- o sr. José Bárbara de 7" anos,

natural de PSJderne (AI!bUteira).
- o sr. Manuel Espiridião Fausto Je­

roolmo. de 59 anos, viúvo natural de
A]Jpol'tel, pai dali sr." D. Maria Júlia.,
D. Maria da ColWelção D. Ana Maria.
e D Maria MSJdaiena Jerónimo
-·a·sr.· D. Maria Pilar Ferro de 91

anos, natural de Loul�
,

- o' er Manuel Angeao de 69 anOll,
natural de Monchique.

'

As fa.mllia.s enlutadas apresenta Jamal
do AlgM"", sentido. pêsames.

,

p,OI'" QÀRLaS MARTINS

História de comboios

N
A noite de 19 pa.ra _2? deste mês, fui à estação dos caminhos de ferro

, esperar um. famílíar que.deveria chegar no comboio das 0,49 h.

Passou a hora marcada nos horários expostos nas placas de
, informação, e a composição de Lisboa não havia forma de chegar.

Não e�trarihei o fado nem ísso me aborreceu. Tinha de aguardar o

C?mbOlO, chegasse ele quando chegasse. Não era pelo comboio, como

dev�m compreender, quando não, voltava lá noutra noite qualquer e

podía ter a sorte de ° apanhar à tabela. Porque nisto de atrasos

crónicos há três razões que me

levam a ser paciente e compreen­
sivo, como sejam:

.
- Quando' os atrasos sâo nor­

mais;
- Quando a minha índísposíção

nada adianta à marcha dos com­

boios;
.;__ Quando os meus nervos são para

me garæntírem a paciência bastante
para não andar por al a morder nas

coisas de que não gosto e nas criaturas
qtre não simpatizam eomdgo e nunca

para se esrrangalharem de encontro a

matérias brutas, A incompreensão, in­

diferença e má vontade de coisas ou

de pessoas -que não me pertencem de

lad·o nenhum, caso de �omboios e seus

andamentos e de quem os fM coner

mais ou m�mos depressa Para isso lá;
está -todo um material q'ue já foi �ovo
e aceHável há muito tempo e noutros

lugares, 'um pessoal 'pagO e especiali­
zado vara o ,manter em pé e utili­
zável e os tailS horários inl1lressos aos

milhares e afixad'(}s por esse Pais fora.
'I'odavia, não posso esquecer que

esses atrasos já têm feito o seu jeito
a ffi'ui,to retardatário

Mas o qúe me tez 'escrever esta cró­

nica, foi o cas'O insólito que presenciei
n�ssa noite de segunda para terça-feira
e que julgava não ser passl.vel aconte­
cer nesta bela e prog'ressiva cidade
inspiradora de não sei quantolS cartaze�
de maravilhas e tUl'i,smo. Foi' azar dos
tals homens es.peclalizados em coi'sas
de oomboios ·es1:a,r presente o croni,sta.
Se nã(), o acontecimento acabava por

ffi'orrer, como sucede sempre ao grito
sem' rep'ercussã'O,
!Po¡'s nessa nOÍlte, o comboio chegou

atrasado corno já d.i·sse. Vai dai, para

r�cuperar algum do telll1J'O perdid·o,
ficou-se entre meia es,ut&ão, ,isto é,
meio dentro, meio ,fora da gare dei­
xando uma quantidade de carru'agens
longie

.

d·o cais, o qUe dlflcultO'll a. vida
aos ¡yassagei·I'Qs. Alguns, na circuns­
tância, içaram�se A força de pulso,
outros desceram em queda cega. Mas
houye quem não fizesse uma oo'¡,sa nem

oubra. Destes, tanto Os que chegavam
como os que partiam, deixaram-se ficar
A espera que alguém·se lemhra:s.se de
pôr aqui� no de1l'Ldo lugar. E parece-m.e

q.ue não faziam favor a ningllém, se

tivessem colocado o comboio dentro da
estação, como é uso e costume fazer�se
por essas estações da C P.
As tantas, alguém cO:m força para

isso, deú ord·em de marcha e 'O comboio
abalou a cum�ri.r o .l"esto da sua obri­
gaQão. E foi bom d·e ver. Os que espe­
ravam Il!o cal-s, pl'etel1ld-iam suhir os

que estJavam nas carruagens, &uetiam
descer. Alguns que partiam gr,¡.tavam
para ficar e os que mcaram [.icaram
atónitos e imipossiMHtados de subi.r
porque ainda havia .gente a descer Un:
pandemónio

.

])u també'm,fiquei. Fiquei sem saber
se a P'essoa que espera.va tinha seguido
no comb'Olo malcruado, OU se nãJo che­
gara a embarcar na or.igem. Dúvidas!
É claro, que, em casos como es·te,

.

há
sompre redamações. É 6bvio, não!
Estou até em crer, pelo que depreendi
d'a s�a atiotude enérg'ica, que um desses
funCIOnários que trabalham dentro dos
comboi'Os chamou a atenção do chefe

�a estação PMa '6 facto. PIorém, como

la, em�'oleirado �e preocupado com a

salvaguarda da sua integridade flsica
não consegu.iu ser IDllLto peremptõri¿
no que pretendeu d'izer. Mas, como?
Se também não lhe deram rempo para
mais! Não podemos €.Squecer que o
comb.o·lo ia atrasado 'e não se ganhava
nada. em da.. atenção ao homem mais
a mai·s já ·binham aUJtoriza;do a' salda
da COmlposição ferrov,iár.ia

. A_s pessoas que não em'barcaram di­
rlgl'ram-se ao l'espomsável a reclama.r.
�,ste, desinteressado ou fulminado pelo
llnJprev'iato do ocorrido, deu costas e

abalou. também, sem dizer combryio vai.

¡\'[�s amda 'Ouvi alguém dizer: - O chefe
val resolver o a.9sunto
'Do ma.l .0 menos, di;se eu pará mim

e fui-me também dali
'

�o outro dia, crller� dizer, na outra

�Olte, v�ltei a, ir esperar o meu fami­
liar. �contrei na. estacão dois d'oll tais
que �lcaram sem partir. e perguntei-
-lhes:

.

- O chefe sempre rMolveu 'O' 8:llsunto?
- Q�al quê! O tipo fugiu - disse um.
- -:r:l'ye de gastl)r 120$00 num taxi

para Ir para casa - disse o outro que
mora ,em Tav.ka

'

O porteiro, qU� era o mesmo da no11e
anteruor, ouviu 8. nossa cop.ver·sa e in­
trometeu:se: - Que querem, a má(¡uina
estava avariada! Além disso só ficaram
dois na estacão e um qUe seguiu via­
gem.
O comboio que esperava. chegou.

Como sempre, a.trasa.do Contudo desta
vez ·ainda com tempo de entrar 'na es­

taç�o e oonsentir que os passageiros
S�l:;lssem ou descessem, consoante par­
ham OU chegavam
Mas Isto de OO�bolos é uma colea

esqulsi,ta, que dava para falar uma

vida inteira. Com eles nunca se !labe
o que �ode aCOllltecer. Nem vale a pen..

a gente ralar-se com ninharias. IDu,
apesar de tudo, também não me inco­

modo com ísso, ainda que' tudo' leve a

crer o contrário.
A sério, a. sérto, não tenho coragem

pare me meter A frenbe de um comboio.
E aqueles que já o fizera.m contaram­

-n'Os depois como são essas coisas dos

sentímentos de covardda e nobreza?
,

Mas ninguém está Iivr'e de uma hIs­

tõrta de comboios.

A. leite �e Boronha
M�DICO

CORsrdtas diárias a ,artir
d.. 16 horas

Rua da Trindade, ) 2 - J.D, Esq.
FARO

\

TELI" f Co••alt6rlo 241505
. a••lda.cta 2utl

Deslocou-se a Faro em serviço pro-
fissional o nosso amigo e assinante 81'.

�
João Viegas Faísca chefe de serviços
de A oonttâente,

'

Gente nova

.

Num quarto particular da Materni- ECRO LOG'A
!%�n:lt�ed�o�a o�g::pr��nct.�z ;� _

ãr.« Maria TeIma Oeiras Oorreia Reis
Vieira esposa do BT. Armando Jorge
Reis Vieira.
= Na sua res'¡dênc·ia na praia da Alagoa
(Altura), deu à lu/¥ uma criança do
sexo masculino a BT.a D Laura da Oon­
ceição Rom{1o da' Orue, esposa do BT.

Mário Luís Livramento da Cruz em-

preiteiro de construçl%o civil.
'

Francisco Martins Estêvão

Em Vila Real de Santo António, de
. onde era natural, faleceu o sr. Fran­
cisco Mar-tíris Bstêvão de 66 anos.

Deixa viúva a sr.' D' Luisa Martins
e era 'pai da sr.' D Lucílta do Carmo
Mariani, casada coin o sr. Gregól"io
Vi'ega.s e do sr, Alfredo Germano dos
Santos MarianI,... ,

casado com a sr.' D.
'Marcelina do oarmo.

Teodoro José dos Prazeres

Em Setúbal, onde há muitos anos

nesídía, faleceu o nosso comproetncíano
sr. 'Teodor-o José dos Prazeres antigo
mdustr-ía! estabelecido em .Faro 'durante
largos anos.
!Deixa viúva a sr.» D F1rancisca dos

Pr-azer-es e era paí da sr.' D. Teodorina
dos Pl'8Q:eres e do sr. coronet Eurico dos

Prazeres, que se encontra em missão
de soberanía em Moçambique.

José Dias Soues

Em Lisboa, onde se encontrava em

tratamento, faleceu o sr. José Di'as
SVares, d.e 71 anos IJ8¡tural de Gilles

(Alcoll.tim), Irmão da. ST.· D. Maria da
Conceicll.o Gomes. Erá proprietár-io da
Farmácia. Soares', de Castro Marim,
onde residia há muitos amos aH con-

tando m,tmerosos am,ig'OS.
'

O fu.neral reaJl7Jou-se para o cemité­
rio caJStro-marinense, com g'rande acom­

panhamento.

TAMBgM lI'ALECBRAM:
Em MONTE GORDO - o sr João

Viegas Pe1'eira de 36 anos na.túral de
Vila. Real de' Santo Ant6nio,' casado

VILA REAL DE STO. ANT()NIO

AGRADtECIMENTO

FRANCISCO AGUILEIRA
GUTIERRES

.1\ familia do saudoso extinto, na
impossibilidade de o poder fazer
directamente por desconhecimento
de endereços, vem por este meio,
agradecer muito reconhecidamente,
a todas as pessoas que o acompa­
nharam à sua última morada, ou

que por IJIlalquer meio lhes mani­
festaram o seu pesar,

AGtNCIA EST�vAo
RegIstada na C. Ill. L.

de João Men4es MartIni Iitivio

Funerais e trasladações no Pars e para • Estrangeiro
SERVIÇO PERMANENTE

Tele'one 837208

Rua Moraia Soares, N.· 40 - B - l I S B O A

o primeiro eurot.I
.

.

A ,

portagae8 esta a .er

eODstraido DOAIg$rve
Foi declarado de utilddade turís­

tica prévia o Eurotel Tavira-Algar­
ve, em construção junto àquela ci­
dade e que serA integrado na Cadeia
Eurotel Internacional.
Esta cadeia compreende já 20

hotéis, divididos em «suites) ven­

didas em regime de propriedade
horizontal, ficando os proprietários
com direito a comparticipar nos

lucros da exploração hoteleir& e a

frequentarem todos 011 hotéis da

organização espalhados por outros

pontos turísticos da Europa.

LO PES TEIXEIRA'
Médico EspeciaJJsta

PARTOS - DOENÇAS
DE SENHORAS

Couultaa dllrlaa: la 115,30 h.

Oonsultório : '

Rua VII.8CO da Gama, 54-1.·, E.

Tele/onu
Consultório 24241

Residência

FARO

24218

Homenagem ao engenheiro
Augusto de Matos Rosa
Uma coinissão de antigos alUlllOS da.

Escoia de Re�ntes Agricolll8 de lbvora,
val prestar homena.g'eID ao d·i·rector da­
quele estabelecimento de ensino, sr.

eng. agrónomo Augusto Blanco Calado
de Ma,tos Rosa, que lIItinge o limite de
,dada
Os ex-alunos daquela Escola que qul­

frerem a.ssooiar-se A homenagem, devem
inddoor a sua actU8li morada e posslvel
com¡pa.rêncla, com a. mador breVIdade
ao colega Antooio FranciSCo Melro,
lAllrgo AlexaIlidre Herculano 5-LÀ :G:vora
tele1'œle 23326, em ddas e horas'l1tels. '.

Pensão Félix

A gendas e calendários
. Tiveram a atenção, que agrade­

cemos, de enviar-nos bonitas agen­
das e artísticos calendários de me­

.'5'a ou de parede, para o ano em

curso, Os srs. Celestino de Matos

Domingues, delegado dos Trans­

portes Aéreos Portuguese's em

Faro; João Viegas Fwsca, chefe
de serviços da Secção de Hipote­
cas de A Confidente; Jorge Amo­

rim, dos serviços de Promoção e

Relações Públicas da Lusotur, S.

A. R. L.; a Secção de Imprensa
da Embaixada da República Fe­
deral da Alemanha, ,em Lisboa; In­
dústrias A. J. Oliveira, Filho! &

C.', Lda. (máquinas de costura

Oliva), de. S. João da Madeira;
LoriHeux-Lefl'anc, de Lisboa; Fá­
brica de Papel de Oeiras; Compa­
nhia de Seguros Mutual do Norte;
Ibéria - Linhas Aéreas de Espa­
nha e Alfredo Duarte Lda. (Auto
Lusitânia), de Ltsboa:

António dos Santos

Vende-se o recheio, motivo
doença dos proprietários; pre­
ÇOS convidativos.
Resposta no local - Vila

Real de Santo António,
f#�",,�,,���,,�n"""''''III»»I»»»»DIA

« Zig-Zag Show»
em Faro
Organizado por J08é B&rãe e Jor�

Moreira realiza-se na ,seg'Ulllde.-felra no

Oinema Santo .António em Faro, o 2.'
espectáculo da série cZilr-Za¡¡'� r6plica
ao programa Zip-Zip.

'

A recei,ta destlna_ ao Spol'tl!ng Clu­
be Farense e o espectieu� of,encerA
motlv98 de lntOI"ellM.

Domingos
Técnico de contas

Revisor de contas ao abrigo
do art.o 44.0 do Decreto-Lei
n.O 49381.
Escritório: Rua Cruz das

Mestra.s, n.O 20, Telef. 22357
- FARO.

Moncarapacho vai ser
cenário de grandes
Batalhas de florel
Na pitoresca aldeia de Moncarlllpacho,

s·ede da maior fu'.eguesla do concelho

de Olhão, tra:balha-se com afinco, pre­

parando as famosas Batalha.s de Flores.

No domingo, segunda e terça-feira de

Carnaval realizam-se os ti'adlcionais
corsos carnavalesoos onde a. atte tra­

duzida na bel;;za I�vulga.r dos �ros,
se a.lia A animação única que caracte­

riza o Ca.rnaV'8.l ém Moncarapacho.
Num extraol'dinário prodigio de balr­

ri'SffiO e dedicação as g'entes de M=­

carapacho preparam as festas carnava­

lescas, efuctuando ass'im uma realiza­

ção do zna,ls vál,ido interesse para todo
o AlgarVe.'

PINHCIRO

A MAIOR f'ASRICA E OR·
. OANIZAÇAo PORTU�UE·

SA DE MÁQUINAS PARA

TRABALHAR MAD�RA

Be'e - T R O II A

F I L I A I S

L1s1l01 - R.I Plllnte I!lhlID, 11 c:

Portlmal - RUI ItII. II. Hlorllll", 1 84

De 22 a 27 de Janeiro

QUARTEI�A
Artes diversas 214493,$00

MOTORES
INTERNATIONAL I

Concurso Distrital
de Jornais de Parede
da. M. P�

F()i tornado púb1ico o resultado' do
Concurso de Jornais de Parede alusívos
ao Natal, promoVido pela Deleg!lol:ão
Dístr-btal da M. p. O j11ri,¡ constituido
pelos srs, Híddo de Almeiaa Dias, rev,

oæ-íos Patricio e .prod'. J'oão Leal, atri­
buiu as séguhlltes ctasstücacões: -

Cætegorda A (iúiceus e Escola.s Téc­

nicas): 1.', �scola Industrtat de Olhão;
2.', Escola Indus:trial e Comercial de
Silves; 3.', Escoia Industrial e 'Comer-·
cíal de Faro. ,

..

Categor,la B (Escolas Prepara:tórias):
L·, EscolIO. Preparætôría 'Júllo Dantas
(Lagos); 2;·, Escola PreparaJt6r·iá Prof.·
Pauia Noguei� (Olhão); 3.'

.

EsCola
Prepa.ra;tór.ie, JOão de Deus (S�'Tes), .

Ca.teg'Oria C (Centros Extra�Escola­
res): 1.°, C. Jil. E. n.· i, de Faro; 2.',
C. E. E. n.O 1. de Olhão.

'" .

Dr. Dllmlntlno D.Blltallr
Jlédl.,. Eap.olallata

l>oQn�a, Q Clrur¡la
do. Bla. e VI.. Urlairl••

Coa.ult•• diária•• p.rtlr
da. 15 hor••

. [IISllltÓI: .ullaptlslllIJlS,31·l.J.· fsq•.
FA RO

Tillis f [lllaltl,ll Z Zit 3
.

,I"ldhtil Z H , 1

Exposição Académica
de Ar,te" Moderna
Mais uma eirpo8'tçao no Hotel

Eva; camo facto em si, Il de valor:
d parte todas ãs críticas do lugar
ideal au não ideal.·
No panorama de uma ciclade sem

manifestações artísticas, neste pa;
norama que se agudiza, entre um

movimÆnto de arte nece8sdrio e ur­

gentíssimo e uma apatia reaccio­
ndria ao qUe de mais sublime pode
haver no homem, na suá estrutura

mental, a liberdade de expressão,
o Hotel Eva, .com incómodo para ,o

seu funcionamento interno permi­
te, e aindet bem, que vdrios'artistas
vão ld expondo. A té porque. não Il
um local deslocado do' cen'tro, deve
ser aproveitado.
Dirão alguns: - não é um 10.ç_al

ideal! - estd certo. Mas enqúa1!ito
não houver um local ideal, opino
que se vão fazendo exposições e

que se vd fazendo a maior expan-
são da'ideia. ,'':
Não' !mcon,tro forma justa, a'érí­

tica que leva d inacção. B.obretudp,
é preciso agir, fazer com que".Os
corpos rOdopiem em força, tentH.
fuga para que as conséiê?:j,cias
saiam do marasmo, onde permane­
cem 8(Urdas e .mudas. O saudosismo
do futuro é outra formet de entor­

pecer a acçi'io.
Entre o ver ti o pensar, a Expo­

sição Académica de Arte Moderna
cld-.me algumas ideias. Para cada'
um de nó6, o urgente é meditar ct

realidad�; e então vejamos os tí­
tulos: Exortação il Paz, O Grito,
Guerra Fria, Subdesenvolvimento,
Vermelho e Preto, Ilusão e Sexo,

Fome, A Vida, As Linhas da Vida,
etc. . .. De todos este/! títulos,,' se
conclui /dci.lmente à' preocupação
que leva d criàção: o mundo onde
estamos integrados e ao qual'�
podemos alienar-nos em romantis>­
mos xoxos.
A nos8à paz burguesa respondem

os artistas,'mais il vanguarda to­
mando consciência dos ,""U/lidos' que
nos cercam, da preocupação que é

para cada. um, de tod9s, ou devia
ser, o pensar Os factos:

ADAO CONTREffiAS

Visita inaugural às iDstalaçõe� d.

Robert Bos�b (Portugal), Ldl�
em Faro

Hoje, As 1t30, realiza-se a' vistta
4naug'Ural às inBtalações da filial da.
firma Robel't Bosch (Portugal) Lda.,
em Faro. O estabelecimen:!o enco'n.fra-se
instalado em am'!>la zona. dum moderno

edilficlo, na Rua Infante D, Henrique,
n.. 87. <m convidadoa são depoi.!l o.b.8e­
q.ulill.ldOll com um beberete no H()tel Eva.
1AAs1na.lando o inicio dilo.! acUvldadas

da sua nOTa' filial a firma. Robert
Bosch (Pol't!uga.l) Ua ofereceu um

ma;g¡nLftico teleVlisor IllIIJ'Ó& cPonto Â2Jub,
.. ben&Iil6l'11ta Casa dOl! :Rapuel! d.
....
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.. oveIS, Estofos,

António Garrocho, infelizmente,
não pode representar no palco da
.vída- senão 0· triste papel de chefe
,de farnília cego. Pedir auxílio para
ra':,sua aflitiva '-sItuáção é o único
'ca�inhô encontrãdovísto que não
terá a Previdência a olhar po� ele.
Onde houver um filho de' OUiãQ
sem 'algibeiras vazias hão-de apa-.
recer, por. certo, timas migalha:s',
para, reunidas" .ínem até ao'. Bra­
sil; confortar -ao de leve, as amar­

guradas horas de Garrocho. E se

os amadores teatrais de Olhão qui­
,seSisem reunir-se e ensaiar. um es­

pectáculo de homenagem a quem
�tanto amou a arte de representar ?
''S'e-tlM'tem havido contínuídade no

Jêatro .amedor, que importa se

,pate mais apressado o ·nosso cora­

ção para se dar a uma tão justa
.é. oportuna homenagem ? Confio

que aínda haja elementos da velha

'guarda -capazeg de. colaborar com
a Nventude que sabe ser generosa
e altruísta e hão vai encolher os

ombros e tapar os ouvidos a esta

sugestão; Os jovens excedem mes­
mo,' em muita¿ .oeasíões .os adul­

tos calculistas e frios pois 'se a veio­
dura dos anos lhes rouba, l1s vezes,
a calma 'e'a subservíêncía também
lhes dá o entusíasmo é o vigor com
que transpõem. 'barreiras e derru­
bam mitos. Vélhôs e novos, unidos

pela gratidão" e pela ânsia de sua"

-vízar -a dor alheia, irão testemu­
.nhar ao querido olhanense, a viver
'sem a' luz do" 01h0.8 nem o confor­
to de amigos, que Olhão não es­

. quece o.s·' filhos ausentes nem.volta
costas aos 'seus .ínfortúníos, O bom De carácter mais genérico foi a

o povo, há-de acorrer' ao espectáculo' 'intervenção do dr. Jorge Cor­

e, .quem. sabe, se pÓI' 'mais de uma .reía, que sucessivamente abordou

jíoíte, .

,

,.'
..

; a situação dos aposentados e pen-
Queira'Deus' que sejam tardias' ;'sioilis,tas, a emigração, o exagerado

'estas' palavras e já, neste momea- cj.lstó .de energia eléctrica no Sul

to, sé agitem alvoroçados, .os ami- (factor que aponta como um dos

gos. do bem �a' preparar. essa récita, responsâveís pela falta de índús­

de homenagem.
.

trías), a lavoura, as comunicações
. António Garroclio, descendente e a burocracia, da qual forneceu

. 'de Mestre Garrocho que fora ao os seguintes exemplos:
-Braeíl levar a D. João VI a nevá « ... quem quiser ter a certeza do

da.expulsão do.s :franceses dó nosso que acabo de dizer tente por exem­

;País,. radiGou�se emterras de Vera plo levar a efeito qualquer em­

Cruz onde . constituiu família e

óhde 'a' fatal cegueira O· aniquilou.'­
Olh�q não tê¥l agora üm�' caíque,
·¡sequer;'· .não 'sa,be, porém s'er in­
sensível à dor alheia neni recusar <il contra-almirante·
aúiílio . à

.

quem o pe&. Cabe aos (
.

-,' ,

art1stas cénicós da lerra il: ordem' :lVIarceUno C,:rlos
da arrancada para esta campànha '.

.

.. , " ' .

de generosidade em prol .de quem. �e São'"GoIlJ.ullÓ·,;de Lagos
vive as hora,s infindas do de!slilen"," (ConéZu$ao dá 1.•

, ...·�.á,'·.g.',�)
to, num mundo só de trevas. e, de
solidão.

.
.'

'MARIA ¡)Ji dÚÍA.O

ALVITRE

OPORTUN,O'
(ConcltU4o da i» paUma)

Decorações'
" Pira completar a vossa decora�ão, aquilo que Ibe

faltar encontrará' Vossa' Excelência na nossa

pOSS�,

'Casa

Agante dos famososColchões MOLAFLEX' :'

Telef. 83 Falamos

Notícias de LOULÉ ccQUE SE SAtVE
o RAN'CH.OJ)SONHEI há dias que depunha perante

um· inquérito, nao comigo já deli-·
nir se da TV, Rádio ou qualquer im­
tituiçao particular ou oficial.
Como linhas dOminantes o inquérito

pe'rn,li,tia-me reépotuier a
'

'tres temas:
'benemer'ncia, cultura e eco:nom4a, Cada
um destes temas era apresentado' nun¡.
sáqu�nho de plástico onde existiam tres
bolao( 'amarela, verde e vermelha. Em
cada uma delas ·estava imcrita uma

subdiv48ao, QU título, mas eu tinha de
optar por um âos saquinhos sõ, e s6
poderia tomar conhecimento das sec­

çÕeS' existentes no saco que' escolhesse.
'Pc/dia recusar-me a escolher qualquer
saco segundo me era dito mas, se

· escolhesse" algum, .havia qualquer coisa
'. que me obrigava a responder. N(J.o me

e. lembro qual. a. forma como se vinculava
·

a imp'oriçao, ,mas era qualquer coisa á
" que eu tinha respeito e portanto seria
de ac.àtar ..
Penset que se escólhesse, o da cul�

, tura, podio meter-me num beco sem

saí�a, porque, fio momento que passa­

mo'!,. de diálogo, contestaç([ó e pulver1-
zaçao .de fo7'mas eo aspectos sobre que
se aborda hoje a cultura e se pretende
delinir este vastiss'imo conteúdo de uma

s6 palavra. teria. et>i.àentemente; muíto
maiores probà.bilidaltes de erro. Muitos

, jovens debatem hoje' este tema com

uma vivacidade tao flagrante que che­
gam a afirmar-se medres pedagogos,
soci610¡jos, cientistas, únicos arautos do
açambarcamento do rober, d(:¡ sofrér,
do viver, do sentir e compreender que
pouco PQ.de .. restw ou ficar a um velho
já ultrapassado� ou de ideias conside­
radas, ret?;6graaas ou rom4nticas. Mes­
mo po-r:q�e M. ,quem afi1"Y!te. que. o ,mun�
do é da ,uventude e SÓ esta pode ,gerar
ideias criadoras, vist.o os' velhos' serem
St!1'e8 pobfí.d08¿ ê, cu'l1!'ad0Il..,!il isto c:ripu
no" velhoB um· complexo de culpa l;¡U(!
leva a admitir toda a espécie de cOm­
placlncia ccmt aquilo que intimamente
consideram'

.
irrevwllncia, 'desrespeito,

faltfj de. oda'lltaçao " q"e afinal repre­
s¡mta um. novo ideário' romllntico em,
que a razao e a semibilidade; cOloca­
das cw serviço dei amor, ·rec(:¡nstruirao
uma lonte de vida, para o qUe é pre­
ciso "ubver,ter as pr6prias estrutu­
ras saciais,' a lim de criar o· advento'
de um paraiso perdido. Cabeleiras, li­
berdade' de-comportamento se.xltal

.

bac
rolh08, múrica de alucinaçao, ets "os
sinais ma18 lulcrais. desta sociedade
juvenil que pregà essa n()va lorma do
mi.to 'deformador, cam ,(I, qual' tenta'
obter a ·nossa adesao eXaltando a gene- _.

rosidaae e, ptl,reza da jiwentude éomo
Mo eivada' dos males que a Human·i-
dilJde tem' Bofrido. ..

:' Se Bscolhesse o tema da., economia,
t/er,me.ia igualmente desájustado nest(J

c "'soéiedàlte de tecnoestruturas organiza­
"C'ões, metOdologia, planeamentos em que
pria astronáut4ca, a energfiJ. at6mfca.·

.. p1'ia, ,a.ustro.nqutica, a energia atómica,
eNaram. para aniquilar" ou deturpar 'a
lorça' criadora do homem em benefício
da ·tecnólogo. .

_,
,

.'

]?sco.lhi portanto o Baco dia bondade,
"onde encbnlrei" Os 'seguintes temas: sa-'
bé80ria érista, amor ao pr6ximo, desejo
de melhoria. comta1J,te do n";el' de vida,
do '-conforto e comodid{làe. ..

dos pobres,
, .elevaçao é' promoçtlo.··.8'ocial através de

, .umiz acç!1o eduéátiva ·comtante persis­
tente. e efic.ientê; Win mundo mms dis­
c.iP{inadO.8 orde"ir6�"'em que deveres e

· "d'irti!tó8 se dllenf¡;'48 maos 'em comunMo
.. -dll- "'cOmpreensao- e alectividade· cons­

_,

. trtddo. sob uma> Mse de gene!osi.dade
;, do .que:�td por cima' El de ,aceitaç(J.e>

.

"a;iscipH!Wda do que estd por bdixo, dom
um factor de correcção e arbUrio ho­
nesto, digno e decente..·', .,

.. , Dirc.me-ao Os novos· ,que eBtl10 can-
· sOdos' de doutrirI,aB'fI douJTinaçiles ae8tli
ttpo,'� eu respornlerm a essas recri-

.

'"
?� !{"!!!¡'�f'¡"'''''';''''I'''''''''''''''''''''1i
:,:'1 �,p R E'N S A

. ".,:' cRE)¥ISTA TOONIOA AUTOMóVEL»
, �'" - COmemorou o 13.· aniversário esta
._,:'

, _. revista, .' e<Utáda
.

pelo. sr. J,úilo Duarte
. '.Silvâ,

.

a' quem felicitamos. bem como
"", ¡¡;pS' seus' cola.bDradt>res. '

minações, porventura até invectivas'e
âesôrentee, que a comciencia humana
satisfeita 'ao lim de uma vida em que
o bt¡m se sobrepõe aC) mal, num 'Qalimço
,etrospectivo de tudo que fizemos aos

outros e 'para oe outros é bem mais
co�oládOr dO que ch!!gar' ao fim da
vida com um v�io na/alma inadapta­
dos; sempre em rebelªia Bo,' por vezes,
revoltados contra si pr6prios. :R bem
melhor corrigir, emendar,

.

acrescentár,
l:qJerfeicoar, procurar acumular exem­
pl,w. e virtudes, do que desprezar tudo
o que � experi�ncia, prdtica e saber.
Sei bem ou penso qué' muitas: como

eu pensam assim e que a humanidâde,
nao, pode" embora num século 'ém que
08 prine,pids e dogmas e8senciais se
sentem vaci.lar e oscilar 'perante. o" avan­
ço das técnicas e' cUncws, neaor-se a
si ,pr6pria e 'que antes vale a pena
aproveitar o qúe de 'útil se' Iez, do que
considerar tude> perdido vazio e oco.

Esta seria a 'bondade lÍumana, resul­
tadQ a!irwl de um regresso às boas
'maneiras, à sa educaçao moral e dvica.

.

Era' assim que eu responderia' ao in­
quérito que me fosse' leito . se uma

estrepitosa motorizada a passar n.à rua
.me . não tivesse" acordado . de rePente,
ou �1iIà bOmbin,ha' de Carnaval mé 1iáO
,tíve8�l'e

.

sobressaltado.· Mas (ago qj.le
recobrei o domin·io do meu espirito, re­
conheCi que se tratava de contestÍlç(J.o
ape�UI$. de' gente nova, sempre pronta
a brincar ao Carnaval -que embora sa­

cudindo a água do capoté 'se vai 'aprO­
ximando a passos agiganta:dOs

·R. P"

. C6rtó,'io ·t-Iot•.rial
:'ci;' f,¥ile""dij'�:' âispo

Â cargo do notário licenciado
Manuel Slrnàrdo Amarelo

[lark, Uo�� & lutto Mayor. t�a.
_..,

"

Certifico, narrativamente,
para, fms de publicação, que
por escritura dé ·14 de- Janeiro
de"1970, lavrada de folhas 14
a folhas-15 v.o, do livro de no­

tas para escrituras diversas'
n.O A-B, deste Cartório, Augus-

.

tus Bernard Clark, sócio da·
soéiedaâe comercial por quo- .

tal'! de rel:!ponsabilidade, limi­
tada, menciomida em epigra­
fe, na qual lhe pertencia uma

quota no. valor nommal de
50.000$00, dividiu a mesma em

duas quotas distintas, uma de
45.000$00, que reservou para
ele, e outra de 5.000$00, que
cedeu a Jacqueline Clark. '

Está conforme. o. original,
deGlarando�se que na parte
omitida nada há' em contrário
ou além do que na certidão se

narra ou transcreve.
.

Vila do Bispo, 17 de Janei­
ro de 1970.

O Ajudante do Cartório,

José Vít�r Leal"Mateus

":"", .,: .

PRECISA"
Demo�strad9ra para stand de electrodomésticos.

rádio e televisão EM FARO.
"Indi'spensável possuir boa apresentação e facili,

dad,e de contacto com, o público.
Dá-s.e preferência a quem tiver alguma experiênr

"da :e possúir conhecimentos de dactilografia.
, OFERECE-S:£
- E�tágio na Sede'da Empresa (em Lisboa).
-:- ...Situaçãp, estáveL �;.' .

'

� 'Remuneraç>âô ,COrt.l'p\ltivel.
- B:om am bl.eqt¢ profissional.
,';. Resposta ihdicartd'o, idade� habilitações 'literárias

, e profissionais,. bem".como frdetíàdó pretendido, ao·
,Ai>�rta.do· N,!I 2018 (Lj_sboa)./' "

'

.

rr,:,·. . .�.' ,,_. ,'� ',.,. �

•

.

.

. ,�"'�

.. '-:'. ,'.' .

(Conclusão da 1,· página)

rancho não sofresse qualquer solução
de contínuídade
Porque estes Serviços não dispunham,

no momento de local apropr-iado .para
os ensaios. do grupo, como Ihtl era.' pe­
dido, solícítou-se, imediata e telefõní­
camenta, a colaboracão de uma: enti"'
dade particular, que, «sur places :e com­

preensivamente, colocou à' disposição'
do Grupo um'dos seus' salões.

'

'Embora com sacrifi�io de outras .. .acti-�
vtdades, desde logo estes Ser,viços asse­
gurara.m o subsidio de a.uxilio que' tamo'
·bém lhes fora. solícítado tendo-se�apr0"
veitado o ensejo para. colocar' à dispo-i
'slçã;o do Gru.po UIIia. .ajuda extra casC)
este entendesse tomar sobre si a inicia.-'

Uva. de fazer reviver a. Orquestra TI":
pica de Faro.
Tudo isto foi .oficiado, pràticamente'

na volta. do correio, ao responsável que
'se

.

nos' dirigira., em ·30. d'e
. Ú�zembro'

P. P., e 'porque, até à data da leitura

da éróniea, nenhUlna. outra; comuni�-'
ção nos chegara.' .sobre o assunto, tal
nos lev6u a. cQnslderâ-lô samado e re;;
solvido a. contel1to: o ,que, i�felizmente{
parece não ser verdade" '.' ;
Como se vê e as Cópi!lJS

.

in.clusas' dii
correspon4,��c,i�,··.:tro�d�,iJ· çompro;a.inl
antes dar «Crónica de',ll'a-lló»:<apelar parà
a Comissão cÍ� !l'u�Ú¡m.b' pEid,indo «qUç ,

.E:�:::::i��:::v:;�:::�Ev;�1 .,,:,;'�;Víln,d.e·mos
netária e' eSfor�o doop'endídb procuran:,
do assini ga:rnntir não apll-n.as a cond ' c­

nuMade do Grwpo:" como: fazer :renas�
eer a. inesqueclvel.Orquestra Tfplea. dé
Faro.» .

. ,

.

1 balcão e' 3 es'tan-
.o seguh,do ofíéio" 'cóm a mesm4

data do primeil'o�1J¡ de Janeiro-+'t' ':C'
','

'. 'f'f'
,

é do seguir:.te t'e"or:
. .

. i ,es.,�. onsu e-nos.

.«Já depois 'de 'escrito o oficio n:p
.

C·
.. ',", .'. 'I'" ····R··:·

.

21/70, Proc.o 2.2 ..
,
tomaram estes Se,r� ti'àVe 8', ua

vlOOs conhecimento de que o GruP9. f'1'10"". Bra'.g' Ct __ VI'la'Folclórico de Faro terá actua.do num
estabelecimento hoteleiro 'desta cidad�,
no pà:ssado dia 8 do corroenfe data de Santó AnteS.nio.
posterior .à indicada.. 'para extin�ão .dP
Gru.po,. fi lia· prosseguimento do cum-
primento do seu contrato habitúal 'o
qUe faz crer na continuidade do sini­
pAUco a.grupamento, aliás fácil de a.ss¿- "

gurar, quanto é certo pOder o' mesmo','
contar com orlentadores de reconhecida "

competência. e eximios exeeútanœs; �¡¡;o··· UMA DROGARIA ,E UMA
lhi! falitrundo, cumulaMvannente,. nein

o
••

apoiD oficial, nem ajuda PartiCUlar, t
.' MERCEARIA.'

acrescendo ainda que dadas as actuais A primeira em VilaReal de
cara.oteristicas d'e s�mi,profisS'ionaliza-
ção <ia Grupo, sob o ponto de vi$

.

Santo .A:ntónio, na Rua' José
orçamenta.l as receitas normais cobra-' Bal�ão n;o ,15. A segunda, sita
das por este nas suas frequentes actua- nas.Hortas.
'ções revelam-se '.P6rfoeitamente suJ.!icien- Informa,Anto'nio d'a'CO·nCel·-tea para assegurar a. liquidação d�

.

honorários do>s respectivos intervenien-" .ção Rodrigues, .telef. 22B,' ·em
·tes.»· Vila Real de Santo António.

a
..","'it,�,lçp" ..preço

pt.,

Teó�
Real

Trespâssa�se,
,

'-
.. - -

MINIALP-A E1 2
A ElEOTROSOMSA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
« S O A L F A·», a' mais completa ga,ma ,ds Electrobojnbas'
.

"

"Electrobombá.$ para· água sob' pres-são
.

Electrobombas para �inho 8 'liquidos especiais
MOTORES ELÉOTRrcOS rARÁ TODAS AS INDÚSTRIAS

R8bobin.ag,�ns - Balastros

ELEOTRO ALFÁ, L,DA�';' Cu.tama - AreOla - PORTO
.

�

o gerente, Francisco de Brito, Gonçalves

A T E N ¢ Á,:C)
Faço saber aos �cus. clientes e ao público em geral,

que a LAVANDARIA RAPOSA não está associada com

qualquer lavandaria local ou na Província, trabalhando
independente e com a sua rede de agentes cm toda a

Provincia.
/

Lava'ndaria Raposa
Rua da Princesa, 5 -,Telef. 548 -: VILA REAL DE SANTO ANTONII)

DIVIRT.A�SE·
Passe o eARN AVAL com alegria assistindo
aos bailes a realizar no:

Conjunto Residenci�1 Turís,!co (Sirç,co)
SÁBADO,7
DOMINGO,8
SEGUNDA.FEIRA, g.
TERÇA-FEIRA, 10 .

BAILE
JANTAR DANÇA!'J'1"E_
BAILE o,� ..

JANTAR DANÇA�TE

-.¿.

JANTARES DANÇANTES PREÇO: 12Q$Od
'e taxasIncluindo serviço

Reserve a 'sua mesa pelo telefone 72f51

Velhos problemas do Algarve
expostos na nova Assemblefa Nacilinsl

prendimento que envolva a:'jurisdi­
ção do Domínio Público Marítimo.
Tenho dísso larga experiência pois

. levei sete anos a desafectar uma

parcela cía ílhade Tavira <ille, ape­
sar dísso, não fugiu e pode agora
ser utilizada, com proveito para
todos, numa obra de foménto tu­
rísttco, Qlhão espera a mesma pro­
vidência já lá vão cinco anosl...
«E que' dizer duma Escbla que

a Câmara Municipal quís çomprar
ao E'stado para adaptar a Çasa de
Cantoneiros pelo que há cerca de
cinco anos entrou em negociações
com a Fazenda Pública e ainda não

conseguiu efectuar o negócio. Vol­
vidos estes anos a Escolç¡,; então
ainda aproveitável, está ; agora
francamente em ruínas e ;já não
serve para coisa nenhuma, ,_quando
com meia dúzia de contos poderia
ter tido alguma utilidade. 'c Assím
não! ... » �.

Prestes a terminar, o dr. Jor­
ge Correia deu mostras dê cons­

ciência d'a sua função, ao afirmar:
«Ora nós, o.s deputados 'eleitos,

temos de pedir, incitar e E}Sclare­
ceI' o Governo deste e .doutr:os fae­
tos e não podemos esquecer�nos de
que se a,. Nação ao eleger-rios fez
uma afirmação de fê e confiança,
muito justa, no senhor Presidente
do Conselho, não deixou ao mesmo

tempo de nos vincular a essa mes­

ma fé e confiança e po'rtan:to, pe­
rante o povo, nós somos de certo
modo avalistas da acção q\le este
espera do Gcverno!»

(Cónclusao da 1.· pdgina)

Silves e São Marcos da Serra por
Bastos e Carvalhal.
A concluir, o deputado defende

a transferência para a Junta Au­

tónoma de todas as estradas muni­

cipais cujo uso se apresente mais
de índole nacional do que da com­
petência daqueles corpos adminís­
tratívos.

Avalistas, perante o povo,
da acção governamental

Foram le_mbrados na Fuseta

Franco, que .ga;Údou os presentes
'e·se refer,iU aóà propósitos ,da ho- . . "

'menagem 'e:às,figuras homenagea- 'Manu.oI·C .. Rod'rl" clues".-das. :o professor João' Leal, em

.

lá
-

� ,'(; ..
nome do Município dL:Sse das ra-

•

zões da deliberação da edilidade Protéslto Dentista
e "destacou as personalidades dos

...

,.

homenageados. O sr. Antero No- Rua Dr. Oliveira; Sa..

br�; .Isecretário. ¡;lo G:rupo de mstl}::" l' -, 12 T I f' 220 "V'lçl()s"Goñçalinos: falo\;l' sobre a,p}.eii<: "q��r, - e e .'
.' .;. 1 a

sàgé� de ,S;P?n�i);�o;�,d'e'LfÍ¥0s; e R�ál de Santo António.
ref.erlU-�e alnstltUlç;;l-o- <;los pré-mws '<.;. '

.

que "o tem' por patr_!)nó.. ", ..
'.' ,. 'C '

'·Foram gá.lardoados:_'o meninos 'flfj"""
' ,

�:§�fi;��tÇÊt1'::úil'a -Discos
(Monchique) e D. Maria Alexan-

.
.

t,
drina Cavaco Carrilho (Loulé). Da marca «Philips:. a\elec-
Encerrou a sessão o lSI'. D. Júlio t· ·d d

. "" .

Tavares Rebimbas e no final foi rICI a e, co� pouco uso;! ven-
descerrado um painel com a ima- de-se em conta.

.'

gem de São Gonçalo. Informa-se nesta Red�ção.

AOS PEQUENOS
,,_¡

II
.�.
!;"i
"�l

1\
j!
t

A CONFIDENTE, a MaioX' Orga$
•.• "C ]:

Dlzàç�� ,¿� País, em Comprall. Venda+''1. '. ' , ." ,..-t ",'
.

".
.

..;,..._'i· f
e Hipoteeâ. de Propriedades. eoloe.l'.

, .

.

� ,-
. t�

eapitai. a partir de 10.000500 eOID "'1'
ralltia hipotecária, ao jaro d. Leit'

t:
"

CAPITALISTAS

page adiaatacla_eD.te.

Â c O N F I D E·N TE

LISBOA-Rossio, 3-2.° liDdar- Telef. 369384/5/6:

PORTO - R. Pusos Manuel, 14-1.° ende�
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Sabe o que é a pesca. Oonhece o valor de uma rede,
Por isso já usa as novas redes TREVIRA que garantem:

"

-'_

Longa duração
Resistência 'aos efeitos do sol

'óptima, extenslbllldade
Mínima absorção de água
Rompimento quase nulo

Alta flexibilidade mesmo a baixas temperaturas � .

-,

FÂBRICA DE REDES DE PESCA "MARINA"" S.A.R.L.
ESTRADA DA CIRCUNVALACÃO 13941/75 PORTO

.

, , .

,

",

tr

.

-t�}\V�)
A FIIiRA INTERNACIONAL DA FARIIWERKE HQECHST A. G,
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Il .Vosso hernIa
v .

, ..

DEIXARA'DE VOS PREOCUPARL.
MYOPLASTIC KLlilBER é um método moderno

. íncomparável, Sem mola. e sen!" pelota, este verdadeiro
músculo de socorro, reforç'a. a parede abdominal e

mantém' os órgãos no seu lugar

'«Como se fOlilie ,eom 8S mãos»

Cartório Notarial de Vila do Bispo
A cargo do notário Licenciado Manuel Bernardo Amarelo

Buckland, Jacinto & Saraiva, Lda.
Certifico, narrativamente,

para fins de publicação, que
pôr escritura de 16 de Janeiro
de 1970, lavrada de folhas 26
v.O a folhas 29 v», do livro de
notas para escrituras diversas
n." B-8, deste Cartório, foi
constituída entre Peter Leo­
nard Hardy Buckland, Ber­
the' Denise Buckland, João
Gonçalves Viegas Jacinto e

Ilídio Mateus Saraiva, uma so­

ciedade comercial por quotas.
de responsabilidade, limitada,
nos termos seguintes:

1.°

A'sociedade adopta a firma
«Buckland, Jacinto & Saraiva,
Lda.», tem a sua sede no Lar­

go do Convento da Glória, sem'
número' de policia, na cidade
de Lagos.

cio Ilídio Mateus Saraiva, que
só está realizada em cinquen­
ta por cento, devendo o res­

tante ser realizado no prazo
de cinco anos.

5.°

A gerência e adminístração
da sociedade incumbe aos só­
cios Peter Buckland e João
Jacinto.' exercendo o primeiro
as funções de sócio-gerente,
e o segundo a de sócio-conta­
bilista, ambos dispensados de
caução.

§ único - A gerência é re­

tribuída com os salários men­

sais. de 5.000$00, o sócio ge­
rente, e de 1.000$00 o sócio
contabilista, os quais poderão
ser alterados em assembleia
geral.

6.°

Para obrigar a sociedade
em todos' os actos e contratos
é obrigatória a assinatura de
dois sócios, um dos quais,
sempre, o sócio Peter Buck­
land.

§ único - O· sócio Peter
Buckland fica autorizado a de­
legar os seus poderes de ge­
rência em outro sócio, por
meio de procuração no caso

de se ausentar.

7.°

Não haverá prestações su­

plementares de capital, mas
poderão os sócios fazer os su';'
primentos necessários, que
vencerão os juros de seis por
cento ao ano.

8.°

É proibido o uso da firma
em operações a ela estranhas;

,

9.°

A cessão de quotas it estra­
nhos dependerá sempre dó
consentimento expresso da so­

ciedade que fica com o direito
de ,opção em primeiro lugar e

.os sócios em segundo.
10.0

As assembleias gerais serão
convocadas por meio de cartas
registadas com a antecedên­
cia mínima de 8 dias, salvo
quando a lei exigir outras for�

.

malidades.
.

11.°

A sociedade não se dissolve
por morte ou interdição de
qualquer l?ócio, continuando
os sócios sobrevivos e os her­
deiros do falecido, que esco­

lherão um de entre eles que
os represente, ou o represen­
tante do interdito no lugar
deste.
Está conforme o original,

declarando-se q'l:le na parte
omitida nada há, em contrário
ou além do que ná certidão se

narra ou transcreve.

Cartório Notarial de Vila
do Bispo, 23 de Janeiro de
1970.

o Ajudante do Oartório,

José Vítor' Leal Mateus

Vende-se

:Pod'erei� efectuar' um ensaio, completamente
qualquer da<; Farmâoíae abaixo índícadas:
PORTIMAO - Farmácia Carv:alho - Dia 2.'

FARO-Farmácia Higiene�Rua Ivens, 22-Dia 3.

t6UL1:- Farmácía éOnfiançá - Largo Dr. Bernardo Lopes, '18-A
" �Dia 4. ' ..

'

OL1lA.o...._:;:Fa�ãcia Olhanens.e - Rua' i8 de Junho, 143 - Dia Q.
..

: TAVmA -':'-- 'F�¡'mici� 'Edua�d6 FéÚ�' Franco�.Dia 6. Sõmente
-

'.. ..'\�e manh�. ¿

•..
.

V� R; SANTO ANTóNIO - Farmácia Silva..;_ Dia 6. Sõmente
. . .

.•
de i4)rde.· .

\

. .

Durante o intervaíó·d�s·visitas d� Aplicador as F'arrnâcíaa :

2.°
:.DepO!$itárias poderão atender todos aqueles que 'se lhes díríjam
para adquirir c,intas. .

A sua duração é por tempo
1- - --------------------= 'indeterminado" com início em

T de Fevereiro do ano cor-

rente.

Talvez 'Porqu� 'o pqvo'tem vdsto que
determiIlllrdos senhores de Lagos. abu­
sam do. propr-iedade do d'omlnlo pUMICO,
as obras que decorrem junto 8:0 ba­

luarte da Porta da Vila estão darido
.que faillil', Na .maiorja _do!,! casos rela­

. donados com 'obras junto às 'muralhas,
levantam-se d'i·fiouldade5 de toda. a 01'-,
dem" até para. o que 'importla ao bem
.da

.

oolectNldade. como a�ontece. com
as . tnstalacões sanitáI:ia� 1;1a. zona. da
R1beira� No eIit:a.nto. junto ao baluarte
lawou-se terreno interrompendo canu-

..

nho do domínio 'pubÜco" abriu-se uma

vaJa agora coberta pará plantação dé
a.rbustos demoliu-se 'UIIla parede que
consta destinar-se' a entrada para a

proprdedade paætícular onde
.
existem

entrllid,as sem utflüzaçãó, rasgam-se ja­
nelas .

"onde é>G}sv;am peqUlenà;s rrestas
para venttlaçâo, .

en:1Jim, ag'e-se com .. mais
liberdade que ImS aldeias serranae.
O povo não se convence de que tais

obras visem o bem colectivo, e vai di"
zendo com' razão· que se não ex·istis,
sem jornais para defender as coisas do
domínio públdco os tatj·s senhores só não
leV'8.l'ÍOOl o . qu.e· nã,o Illes. ñízesse �eito,
No casó presente temo-nos Iímítado a os mó�dores da Atalaia', zona a�ri­lOOomrpallhaf '& oPinião públdca, .... espe� ,cola que Importa proteger, estão. prà­rançados em que se .algurna razão existe Boamente bloqueados, .poíe ·a estradá
·para '0' que de momento se' julga afron: velha que os serve, danificada. desde há
.'tos'o, .S!lja' ton¡a,da púMjca por quem de muito com as. últimalS cnuvas tornou-se
direito Pelo menOB para' no.s conven� aUJtêntico b�có. iIl)Jpe<d'indo a pas­cermos de' qÚlll aindà há quem "defenda sagein,. até de bun-a:!! d� c:1rga,

.

o rpal1:rlmÓlIl10 ·da Nação,
,.

. Temos conhecimento 'de que' um �­
PO de mO'l"àdQ!"es apelou do 'sr, PTesi-A TransIagoi¡. distingue os seUS dente do Mumc}p1ó, para algo que os

colaJJ9r�ores' Uberta.sse d�. t,ão grande mal. e o mes­

,mo prometeu atend,er, O tempo não tem
oli amos. de :rlroonhecimento' na época ,permitido Sequ�. um .«8Ita.manco», mas

que 'passa, esca.sseiam, e talyez. pot convencidos estamos que na «prImeira
dsao julgamos de destacar IL Translagos¡ aberta», como. õ povq d'iz, serão ljItene
por ter 'proporcionado aos seus c'Ola- .. ,didos os'"8JP'el'Os dos laboriosos.morado­
boradores uma· V'iagem até ao restaue r�' da Atalaia que admiramos pela ·luta
ranrt:e Carmind'O.. próxJmo -de Monchi- IIi'an1!ida , ..no semido de amanharem a

que. 'no pa;ssado dda 25, Num almoço terra sem C'ond1ções pará levarem llité
que marcoU pela ausência de dj.stln- ela.o que C84'ecem. para o amanho,
�, foi dBido .. ao ,:¡¡ignatál'io eXlpressar
o seu ,ponto de V'LSta. segu�ndo-se no

� da. palav.ra Manuel .Geraldo. pela
Im'Pi'ensa diária¡ ,o gr, presidente da.
Cãrna.ra para �1.entar a necess,ldade d�
Imprensa qwe" seja precisa em tudo e C'

.

.

M' I d C' Ih d AIpor tudo. e mostrar-se reconhecido à'A ' • •

t·empresa pelos seI'IVJço¡¡ p"estaqos à' amara " unIClpa.· O
.'
ORce O e cou 1m

causa de Lagos. e o chefe Luz, da'P,
V, T. para. justifdcar a alu'sência do
chefe da P S, P,' por falta de gaude, ."

A'
.

'N"U-'N:C'".10e demonSlbrãr que na sua limit¡¡,da 'Posl-
.

!)ão tinha feito quanto BI{) seu' 'alcance
para o. êx<Lto da Tra.nslago�,
No -regNl8so a Lagos," a "Barca de

�O:�� f¿=I'dl!a!q�é��IV�,���
.

Faz�se público que, no dia, 18 de Fevereiro de 1970, no
nos culto. .todos ae s�nUram unifiica- edifício· �dos Paços do Concelho.e perante esta Câmara Muni-
dos" e�,. n'ota ·finl)ll.: já' alêm-Alv6r; foi. •

I
. " -

dIllS 'que ma.ls nos senstblllzou ,pois as" Clpa ,. se procederá ao concurSo público para arremataçao
. à E ..N .. 124) ..;......i 2." fase...;;_ revestimento sup. bet. em toda a

SfR·V·'·I·.PE·, .·,·OF·I·'C···IA'.l. Dlf·SE.l·· : ,dâ obni' de, «Cdnstrução. da E. M. 507/1 (E. M. 507, em Giõe.s,
li extensã() do troço; na �xtensão de 2 341 metros».

Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis re­

tomar a VOSIS'& habitual actívídade. Milhares de herniados usam

MYOPLAST;rG em 10 paises da Europa (da Finlândia a Portu­

gal). As aplicações são feitas pelas Agências do

fNSTITUl"HERNIAIRE DE' LYON (Frahçé})
gratuito' em

O seu objecto é a explora­
ção de uma casa típica, e O
exercício de qualquer outro
ramo de comércio 'Ou indústria
legalniente permitido.

O capital social é de
300.000$00; dividido em qua­
tro quotas:
a) uma de 150.000$00 do

sócio Peter Leonard Hardy
Buckland;
b) uma de 50.000$00 da só­

cia Berthe Denise Buckland;
. c) uma de 50.000$00 do só­

cio João Gonçalves Viegas Ja-
.

cinto; e
.

d) uma de 50.ooQ$00 do só­
cio Ilídio, Mateus Saraiva.
; § único .: Todas as quotas
estão inteiramente realizadas,
em dinheiro, excepto a do só-

"
.

Trespassa - se
; ÓPT,ICA LOULETANA
Praça da República, 11-13

LOUL£

t P()r impossibilidade do seu

'proprietário estar à frente do
negócio.
,

Joaquim de sô� Piscárrets

Uma casa recentemente
construída, com' 2 quartos,
sala comum, cozinha, quarto
-de banho e quintal.

I Informa: António da Con­
ceição Rodrigues, telefone 228,
em Vila Real de 'Santo An­
tónio.

... ')
ProduzidOS peta: ADEGA COOPERATIVA pe ARRUDA DOS, VINHOS

'2;'!§"kliaí'lMilil�laíM¡tI
. TINTO. BRANCO. RUBI

.

Um produto da rede distribuidOra aa .'

�DEPOSITOS-FARO teIe& 23669-TAVIAA·teleI. 264:-LAGOS tetet 287
.'

•

..
_ PORTIM�C)otelef 148 -ALMANCIl-telel. 34-MESStNES·telet 8e89 .�.

bíSriii8üDõÆS . EXcWSM5S" .
. '.'

...........c,..........TBl5Pi..O·FONTAINHAS NETO__IOE_............, ..
• ,.1BD.I ••• CIoIItAJOtfAl.I S. a... SSINE··

.

Para ser admitido a concurso é necessário:

a) -_;_ Que'o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou

delegações o depósito provisório de 2 640$50 (dois mil seiscen­
, tos e quarenta escudos e cinquenta centavos), mediante guia
preenchida pelos próprios concorrentes.

O depósito definitivo será de 5% da importância da adju­
dicação.
•. O programa de concurso, caderno de encargos e projecto
da obra estão patentes na Secretaria da Câmara Municipal de
Alcoutim e na Direcção de Urbanização de Faro, todos õs dias
útéis durante as horas de expediente.

'

Alcoutim, 22 de Janeiro de 1970.

C'Rltll1 d. lI'"
.FHHIIIIi.tuii.lÍi¡¡;ñ��m����nnF'dJOdh;üHi,HUHU.i'HímiLdUPm;u�HU�b

As obras dão que falar cníancas da caravana .que eram pràtica­
merete um terço dos . convívas, natueal
-e "espontâneamente errtoaæam canções
alegres e inocentes, qua consíderamos
frutó: dos· salutares momentos que ti­
nham acabado de passar junto dos seus
progenetores e outras pessoas,. que a

eles se assocíæram para. festejar a ini­

cíatíva dos transportee urbanos. que. a

coneínuarem no actual r:i!tIru). podem
contr íbudr . para .0 . bom nome de Lagos,

105620$00.

o Presidente da Câmara,

JW'amento de' bandeira.

No. ·dia. ,'22 decorreu o juramento de
bandeíra 'dos recrutas do 2.· 'subtiM'1lo
da. E/R/69 do C. I C, A, 5,

..

Destacamos a alocução do sr. aspí­
'rante

.

Zeferino da ··Silya., que estabele­
cendo o confu'onto éntre Il' salda do lar
farrríldar; com àquele que a juventude
forma no quartel, pelos laços 'de cama­
·rBidagem que se' d:e;senvolvem .onds o
ideal da Pátria mais se fortalece. Ga­
·nhou· urna ovacso 'a que inteiramente
nos aasocíámos.

, Estão bloqueados OS' moradores
.1a Atalaia

,

..

'

Base dé licitação" .

ANTONIO JOAQUIM FELICIO JúNIOR
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;Mário Vargas Mogo & Filhos, Lda.
que são as seguintes: uma de
90.000$00 do sócio Mário Var­

gas Mogo; uma de 30.000$00
do sócio Mário Perez Vargas
Mogo e outra de 30.000$00 da
sócia Anabela Perez Vargas
Mogo Calçada Carolino .

Quarto -Na cessão de quo­
tas, a estranhos, a sociedade,
em primeiro lugar, e os outros
sócios, em segundo, têm direi-
tá de opção. ,

.

Quinto - A gerência da so­

ciedade, dispensadade caução
e com a remuneração qu� for
fixada em' Assembleia Geral,
será exercida: pelos sócios Má­
rio Vargas Mogo e Mádô .. Pe­
rez Vargas Mogo, que desde
já ficam nomeados gerentes,
sendo necessária a. interven­
ção dos dois par� obrigar a

sociedade, podendo, todavia,
os

.

actos de mero expediente
ser assinados, só por um.
Sexto - As assembleias ge­

rais, quando a lei não exija
outras formalidades, serão
convocadas por cartas regis­
tadas com a antecedência de
cinco dias, pelo menos.

.

É certidão que fiz extrair
e e.stá conforme.

Almada, dezassete de Ja­
neiro de mil novecentos e se­

tenta.

Certifico:
Que por escritura de ia de

Janeiro corrente, lavrada a fo­
lhas 13 verso e seguintes do
livro de notas n.s 263-A, do
1.0 Cartório da Secretaria No�
tarial de Almada, a cargo dó
notário Dr. Augusto Amado
de Aguilar, entre Mário Var]
gas Mogo, Mário Perez Var]
'gas Mogo e Anabela Perez
Vargas Mogo Calçada Caroli­
no, foi constituída a sociedade
cQmercial .. por quotas de res�
ponsabilidade limitada.«Mário
Vargas Mogo & Filhos, Lda.»,
nos termos constantes dos ar¡­

tigos seguintes: .

Primeiro - A sociedade
adopta a firma «Mário Var�

gas Mogo & Filhos, Lda.», vat
ter a sua sede na povoaçãá y
freguesia de São BartolomeU.
de Messines, concelho de SilL
ves, na Av. João de Deus, sem
número de policia, e durar�
por tempo indeterminado a
partir de hoje.
Segundo - O seu objecto

é a exploração de uma estação
de serviço de viaturas auto­
móveis ou qualquer outro ra­

mo de comércio ou indústria.
Terceiro - O capital social

é de cento e cinquenta mil es­
cudos, inteiramente realizado
em diriheiro já el)trado na

caixa social e corresponde à
soma das quotas dos sócios

A Ajudante,

Guilhermina da Costa
Guerreiro Cortes .'

. ·BOSCH.:.... CAV -SIMMS
;-,

,,-

P;J!JSSOAL �SPECIALIZADO
MAQJTINAS ELECTRõN;lCAS

'EXECUÇAO RAPIDA
Ao sen dispor nas

OFICINAS ÁRMANDo
DA LUZ

ZONA DO DIQUE'-.:- Tel 2405 .

PORTIHAO

Aluga-st!
Armazém situado na

Zona da Doca Industrial·
de Olhã(),

.

Tra t a r ,pelo telefone
n.(I 73058-01hão.

Eslá. no Algarve?

Vá a QuarlelraJ
Almoce ou jante no RESTAURANTE

ISIDORO, o mais típico do Algarve.
Veja,a ementa; mas peça o conselho do

patrão. A noite aproveite o serviço de ceias
típicas regionais.

.

E se quiser passar a noite, a Pensão·RE ..

SIDENCIAL TRIÂNGULO (l.a classe) ofere ..

ce,lhe um magnífico quarto, com c. b. priva.. ,

tiva! a 50$00 por pessoa, com pequeno almoço.
.

Tele'. t9-SZ-37 QUARTEIRA

IJ1áteriais .

. n'tl V O h'ra
.

PARTICIPAM
que estão, a partir de agora, ao seu inteiro dispor em Faro, largo de S. Luis, Tel. 241 73,
com um Stand de exposição de todos os seus materiais, fabricados na sua

unidade fabril do Algarve, em Lagoa. Esperando a visiia de V, Ex," para a apreciação
dos mesmos, verificação da sua qüalidade, obtenção de orçamentos
,e pedir 10dos' os esclarecimentos técnicos que desejarem,

-'-,' .

.

r.� :

PAVIME�TOS EM BETÃO PRÉ-ESFORÇADO (HOMOLOGADOS PELO LAB. NAC. DE ENGENHARIA CIVIL)
COBERTURAS • VIGAS DE GRANDE VÃO • ASNAS • PERFIS ESPECIAIS • MOSAICOS •. TUBOS
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Para b'anquetes, cessmentós, lanches e

b�pi;�'8elos 'até 300 pessoas/ e�colh8 o

.Restaultante Slrece
em OlhAo

-

·;���Jf�C.q.�QE-.'I:'VIR��,
,

'

A crónica que não chegou a ser escrita

BONJOUR monsieur Ol'or.»-« Levanté.;. os olhos do jornal,
surpreendido com o cumprimento de
algum patricio d:o general De �aule.
Na minha trente estava uma cerra que
nao me era .desconhecida, cuja cabeça
se enterrava 1iUm desses modernos gor­
ros de pele oriundos ·da oelada Sibéria
e muito em uso, este Inverno, cá por
terras do Ocidente, O individuo .vestia
um blusao almofodaâo, calç� de fla­
nela justas It perna e bQtas com pelo.
- «Oomment sa va'»

'

.

Foi este <comment sa va»' qué o de­
nunciou. 'A saudar-me nao estava ne­
nhum lilho da' «belle' France», mas sim
o Arquímedes que é cunhado do primo
do meu' compàdre Jeremias qUe os ·l@i­
tores [â conhecem de outtas cr6nicas.
Ao abrir a boca pela segunda vez, dei­
-lhe com a falta dos dois dentes ca:ni­
nos perdidos num desafio de tutebo)
entre solteiros e casados, quando·ao
discordar da decislio de um âo» bandei­
rinhas, deu uma dentada no apito do
juiz de campo.

. --.Mas o que é feito de ti. Arquime-
des' - perguntei, sUrpreendido.

- Estou a ctravaillen em França.
- E como toete para 1M
Arquímedes olhou para um lado.' e

para ·outro, puxou de uma ca(leira, 8�n­
tou-se, IJproximou '0 .boca de um ãoe
meus ouvidos --

e «mastigou»' algumas
palaV1"a.9 ,

- «Oomprendez 'IJ-ó'ús1»
Disse-lhe que sim, qUe tinha com­

preendido muito bem.. Depois, como

quisesse ser amdve¡ e para me fazer
forte perante um conterrlineo vindo de
terras onde se ganha bem, e ainda pgr­
que no dia Sl id recebo o aumento de
vencimento, perguntei-lhe sf' queria lo­
mar qualquer coisa, na esperança de
que· ele recusasse.
- «Oub. Tomo qualquer coisa «mon

ambo
E chamando o empregqào pediu-lhe:

. - «Garçon, un Martelle�, .

- Para que queres, tu um martelo'
Fói o empregado que vendo a minha

ignorancia me disse que «Martelle» � a
marca de um dos melhores conhaqÍ¿es
de França. '

Arqu(medes, depois de saborear o

primeiro cdlice e pedir o segundo dis-
se-me: ".

,I
•

- Queria pedir-te um tavor.
Dinheiro emprestado nao erá de cer­

teza, visto que ele tinha c:hegado de
França, por isso disse-lhe logo:
- ei homem, d� lá o que é I
- QueMa .que, escrevesses no «Espaço

de Tavira:> uma critica It maneira como
apanham os clies na nossa cidade.
Fiquei olhando o meu companheiro,

totalmente absorvido por um lIensamen­
(o, que a prop6sito me afluiu. :8 que dii
última vez que visei 110 minha cr6nica
o tema dos <cãês» e me atrevi a' 'le­
IJantar a pena em "defesa dM pobres
animais que vagu-e-lam .pelas ruas me­
tendo o focinho nos caixotes do lixo,
para protestar contra a maneira como
se lhes' ad éaça:,' tive 'um pequeno pto-

.
blema. !7'ui conlJidado a ir ao Posto da
P. 8: P: confirmar as minh<iS'a!irma­
'çlies .e responder a algumall perguntas
amàvelmente 'feitas.

.

, Fi-quei satiSfetto pO'r o meu �scrito ter
despertado ,a aténçlJo das autoridades,
tanto mais que a cómunicaçao do coman­
do paro o. Posto desta Cidade indicaVI!
a necessidade de sé solicitar à Oamara
Municipal que acab68se de vee com o
sistema do laço para a apanha do cao
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Pelo Juízo de Direito desta
comarca, Secção de Procêssos,
correm éditos de vinte diàs,
contados da segunda publi­
cação do presente anúncio,
citando os credores desco­
nhecidos do Executado José
Joaquim Rodrigues, casado,
comerciante, residente no sí­
tio da Maravilha - Castro
Marim, para no prazo de dez
dias,

. posteriorE$ àqueles dos
éditos, deduzirem os seus di­
reitos na Execução movida'
por João de Brito, viúvo,
comerciante, residente no sítio
das Hortas, desta vila, desde
'que gozem de garantia real
sobre o imóvel penhorado. '."

Vila Real de Santo António,'
21 de Janeiro de 1970.

Pelo Escrivão de Direito,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VER]FIQUEI :

O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

.

Compra-se, usado, de trac­
ção animal ou que para tal
possa ser adaptado.
Indicar preço e principais

características, dirigindo car­

ta a Alberto Rodrigues - Ba­
lurcos - Alcoutim.

indocumentado. Mas nao. Tudo conti­
nua na mesma e num destes últimos
dias, o lItimeirô quadro que se me de­
parou quando de manha saía de casa
a caminho do emprego, foi o de um

pobre c(lo pendurado pelo pescoço por
forte laço de arame com a língua tra­
çada entre os àentés, a ser içado para
o cœrro êelular.
Pr6ximo, um auente da autoridade

mantinha a ordém, porque um ou outro
transeunte sempre aparece a protestar
contra tal prática. Nlio sei se o esúeo­
tddUlo poderd agradar a alguém. lIare­
c·e1Jd.o· que sim, villto �o, se dar qual­
quer passo para o sup1'l'lmr.
- Entlio, escreves ou nãot - gritou

o Arquímedes, fazendo-me despertar
do (1sta.do. apaNco em que estava he!
alguns minutos.
- Ntiol I l Não escrevo: - E nao ea-

crtWi .....
OFIR CHAGAS

DIFICULDADES
E INTERROGAÇOES
no mereadn interno
de óleos alimentares

(OOflOlua'Jo da l.· pdpuJ)

preÇ() parcelas apreciáveis da pro­
duç-ão nacional. nesse sector.
Como corresponder a estas de�

sajustadas exigências? A grande
m8lssa dos consumidores portugue­
ses não dispensa o azeite' ou pro­
duto muito semelhante na sua ali"
mentação. Mas nem o azeite na­

cional exrste na quantidade neces·

sárta, nem o seu preço é compor­
tável para um consumo constante
da grande maioria da população.
Haveria o recurso a importações
(presumlvelmente da Espanha).
Mas essa solução oferece inconve­
nientes ponderáveis, desde o custo
a pagar por ela, numa fase em que
se torna necesEário defender as

nossas' balanças de comércio e pa.
gamentos, até à perturbação que o

azeite importado, mais barato do
qUe o naciorial, implicaria para os·

produtores olivícolas portugueses
c_ qUe pão. podem, reconhecidamen­
te, susténtar preços baixos no for-
p.ecimento do produto. .

O que -.está a verificar�se, se­

gupdo,. as informações. e comentA�
rios vindos a público ultimamente,
.é qUe o azeite puro e de boa quali­
dade atinge preços incomportáveis
para grande parte dos' consumido­
res; e que certos fornecimentos de
azeite rotulado como «puro» escon­

dem, de facto, manipulações que
não são do agrado do consumidor
e que estão, com certeza, a preju­
dicá-lo. Entretanto, segundó as dis­
p'ósições oficiais promulgadas em
Agosto do ano findo, foi ;suprimido
o <dotado corrente» - mistura de
azeite e óleo que, sendo seriamente
realizada, assegura o abrustecimen­
to de um produto mais barato do
qUe o azeite puro, muito semelhan­
te no paladar e nas propriedades
alimentares e perfeitamente apto
a preencher o deficit que se veri­
fica no mercado - ou que virA a

manifestar-se em breve com incon­
venientes de toda a ordem�
Foi jA alvitrada - e parece que

em termos de jwstificar pondera­
ção nos sectores responsAveis _:_ lii­
solução do restabelecimento de um
lotado de azeite e óleo de outras
origens, em condições devidamente
estudadas de proporção e de quali­
dade dos componentes e garantido
contra quaisquer adulterações pela
embalagem fechada e a marca res­
ponsAvel. Desse modo poderia ser

pago à olivicultura o preço conve­
niente pelo azeite fornécido para
mistura, ao.mesmo tempo qUe se­
ria a:ssegurado ao consumo um
produto de caracterí'sticas muito
semelhantes às do azeite mas de
preço consideràvelmente mais bai­
xo. Com um leque de escolha mais
amplo - azeite puro, embora caro,
mistura seriamente executada e sa­
tisfatória no paladar e no preço,
óleos puros de sementes para ou­
tros fins alimentares - o consumi­
dor português ficaria decerto me-
lhor .servido.'

, ,

A solução deverá ser considerada
com a audiência devida a todos os

sectores interessados. As indecisões
e perplexidades em que se encon­
tram os produtores de azeite e os
consumidores nacionais é que não
deverá manter-se indefinidamente.

N. B.

Vivenda moderna, 2 fogos,
ric e 1.° andar, óptimo local,
em Faro. Motivo retirada dos
proprietários.
Tratà: Julião Pestana, so­

licitador.

JANELA
DOMUNDO

o ¡iroblsml do I.,rneéimento
d. en�egil .Iédric� I todo
O (oncelho de Olhão

..

A'I.no_o·
Perdeu�se' uma' carteira. com dinheiro e:

documentos no passado dia 26, pertencente
'

.,

ao sr. Francisco dos Santos Brito Júnior. A
'

quem a achar, roga-se o favor de a devolver
pelo correio ao próprio, na Rua Dr. António
Passos, 77�1.0 Esq. em Vila Real de Santo An'
tónio.

Não interessa o dinheiro mas é de toda a

urgência a devolução dos documentos.

CantinhodeS.Brás••:.

TURISMO E BOM TEMPO

Feeleração elas Caixas' ele Previelência
e Abono de Famili�
AV I S'O

CONCURSO MÉDICO
Está aberto ,concursó documental de habilitação�'p�r<20

dias, com início em 30 de Janeiro de 1970 para ,mêdjcos ,de
Clínica Médica, da Delegação Clín�ca de ··Lagos,. da 'Caixa
de Previdência e Abono de Família do Distrito de Fato, de­
vendo a documentação ser entregue na Caixa acima· indicada
- Rl;la Infante D. Henrique, n.O 34-1.° - Faro, ou na Federa­
ção - Avenida Manuel da Maia, n.O 58-2.° Esq." - Lisboa,
até às 18 horas do dia 18 de Fevereiro do ano em curso.

, As condições de admissão encontram-se'patentes na Caixa.
Federação e Delegação referenciada ...

Lisboa, 22/1/79:�,,- ..

.lEPOIS· da tempestade a bonança� e

., jd nao � sem tempo. As fortes oá­
tegas que assolaram todo o Alga7'1/e,
criaram ambiente de desolac;lio e pro­
vocaram preju�os materiais, afectando
particularmente a depauperada agricul­
tura, cujas sementeiras ficaram sob
lenç6is de agua ou foram œTastadas
pelas enxurradas.

.

-ÓÓ,

Não � normal na Província tanta hu­
midade e pluviosidade. Alitis, as lIr�
cipitaç'ões reg�tadas em Faro segundo
ii versao do boletim meteoro(6gico, in­
duzem em erro, emlJlora acreditemOs
que stJiam verda,deiras.
Ao norte duma linha hor�ontal que

se situ" precisamente fI06 imediações
de Estoi, chove quase sempre torren­
cialmente, enquanto a sul, muitas ve­

lte:. � hd aequer vesl(gi08 de humi­
daae,. '. Nao sei se este fenómeno al­
guma vez despertou a atençao de quem
de direito, mas decerto merecia pelo
menos 110 int·eresse cienti/ico, umQ aná­
lise e estudo lIara determinar as ver­
dadeirCl!J clllUsas, mesmo wb-endo-ae que
o sistema montanhoso formado lIelos
serras. de Monte Figo e Oaldeirao �
directamente responsavel. Oremos porém
qowe havera outras çaU!J<Js dt;>terminan­
tes da diferença de plUViosidade entré
.Faro � 8. Br� de Alllortel, que em

.

média" estamos convencidgs Vai a mais
do dooro.
parq provar a exacti�o do que -dize­

mos (muitos podem imaginar que é
licç(J.o)/ bastava que' o obMervat6rio me­

teorologico acrescentasse à sUa rede
uma e-&taç(J.o controladOra em plena ser­
ra algarvia, Seriam conlirmadas as
n088as propos'çÓ6S, e' rectificar-se-iam, '

d8 certo modo, CN1 miserdveis números
de pluViosidade atribuídos a Faro. Quem
os ouve, fica com a senaaçao de que a

capitaZ do distrito é duma aridez de­
sfftic'f¡ como certas ilhas 110 arquip�­
lago as Oabo Verde, onde a chilwa é
esperada com a1tsiedade
Nas imediações da PQUBada, existe

um aparelho '. encarregado de fornecer
It Meteorolog'lO certos elementos diários
dt! observaçlio

.

e registo mas nado tem
'cremos, a ver com '0. assunto em ques­
t(lo. Se realmente nao lhe é estranho,
não hd dúvida que o nosso ponto de
,vista /icaria confirmado,

Seja como lor, � com bastante agra­
do que registamos a 8t!1I8{vei melhoria
nas condiçlies atmosffficas. Abrem-se
portas e janelas, e at� n6s respiramos
mais lunda, a plenos p ....Zmões o ar

suave, mais tépido, aquecidO lIelb sol.
Pequf/1IOs rega�os e ribeiroa murmu­

ram as suas eternas canções de cursoB'
engrossados, com dgua límp�da na cor�'
rente impetuosa A vida vegetal Bacode
a hibi1rnaçllo, rémoçada e cantante, em
apoteoses e hMsanas Moinhos e' OllIe"
nhas,.¡nn outeiros e vales coloridos, os

P.OUCOB. qu,e restam da noS'sa imP6rdod­
vel preguiça, dao sinais no isolamento
das sUas posições,
'Apetece passear no cam¡po. A quem se

deslocar próximo It Pousada cai-lhe
porém o co'raçlio· aos' P�8 num(¡ angús­
tia de justificada revolta. AH existem
d.e �maos» dadas, moribundo8 dois an­
tigos .exemp!o.res de moinhos'de vento,
cllTClCterl.9ticamente algarviM, Agonizam
,ao lade'> um do C!Utro, parecendo carcoc
ças .esventradas Pot· ciclqne impiedoso�
O egoismo humano; 'por duas ou tris
dezenas. de contos, emudeceu miserd­
velmente a terna melodioa que. tanto
agradava a determinado sector de tu­
ristas, Eles nem sonhavam como era
triturado à cereal que prod'UII ° pao,
ficando extasiadoll diante da brancuro
das velas, da cal daM paredes e da fa­
rinha. Poslleavam, inebMadoll, lIela ori­
ginalidlJde e pelo bucolismo poético .da
paisagem, ouvindo 011 «w.nOS) .g�­
rem, #ob a velocidade' estonteante im­
primida pelo vento.
Juntinho da Pousada há uma linha

que demarca éllocas remotas e actuais,
morta sem �.l6ria nem proveito. ApeflO6
para marcar o sentido da p08Be de es�
.combr.os que envergonham a tWssa con"
diçao' de algarvioB e parUcularmente

.

de *lJo-brasen.s68, esses espectros Be
erguem decrépitos.
O que era o encanto de centenas de

turistas que demandavam G Pousada
virou numa amdlgMna de ndnas,' pe-

âras soltas e tNves de¡¡conjunt.aàII8,
1>erdadeira desolaçao. Jd 08 Amig9" ·dos
Moinhos, instifui"ao. de cardcter parti­
cular, V1ram esta '11).01t8truosidade, .nas

barbas de um departamento oficiaJ ¡;te
turismo com cr�ditos fif"m4àOIl' Nao ..h4
forças neste Pa4s (lue 1I0nham cobro a

gritant6$ aspectos 1If!g(ltivo.t do turis­
mo, com que se dutr6i, em vem. de
construir' Tenhamos brio, um assomo
.de c01l!Jci'ncia, colaborando na ·obra
ingente de restauração' destes. MSBOII
valores, os moinhos e 0IIIenha8 .que de-
sallarecem a olhos mt08. ',

'

F. CLARA NmVES

(OOflOlust%o da s» pd�n(J)

lugares, com maior ou menor inte­
resse na'região rural do' concelho,
também carecerrr de urgente elec­
trtrícação, que as populações de 'há
muito vêm aguardando e ultima­
mente máís animadas.
Sendo de certo modo frequente

a anãlíse e discussão dos ínteresses
em apreciação, como também nos

ocorre referir 'outros semélhantes
no concelho de Elvas, trazidos re­

centemente a público pela Impren­
sa diária, fica-lse na expectativa de

que seja tomada' sem demora a

melhor resolução para se assegu­
rar a melhor defesa da economia

regional a enquadrar no desenvol­
vimento do Algarve. Neste aspecto
é [usto salientar as medídæ, que
vêm sendo promulgadas pelo Go­
verno com vista à expansão da pe­
,quena dístribuíção de energia eléc­
tríca, índíspensãvel ao fomento da
economia nacional.
Seguindo tal 'orientação, não pa­

rece difícil encontrar as necessã­
rias soluções para o serviço pú­
blico que é o da dístrtbuíção de

energia eléctrica, considerado até
como empresa pública, quer o pen­
samento se detenha ou não numa

política de tarifas de exploração
ou de recrutarriento de técnicos
para os serviços.

J. M. N. VARGUEB

."",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,"""""'0,,,,,
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No próximo dia dezoitQ de
Fevereiro, pelas 15 horas, no
Tribunal desta comarca, nos

autos de carta precat6ria viri­
das do Tribunal Judicial da
comarca de Faro e' eXtraídos
de Execução Sumária que Er­
nesto Afonso Louro, càl;!ado,
industrial, de São Brás de Al­
portel, move ao executado
João Justmo dO's Santos, ca­

sado, comerciante, actualmen­
te morador em França, se

procederá à arrematação em
hasta pública, 1.&' Praça, para
serem· vendidos pelo,. maior
preço oferecido acima dos va­
lores const-!i..u:�e� dos autos,
urn e�pos1to't 'frigorífico, urn

frigorífico, urna. baJan�a de
balcão fi dois balcões, que se

encontram .no·Mercada Muni­
cipal desta vila.
Vila Real de Santo António,

17 de Janeiro de 1970.

O Escrivão de D�re1to,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:

O Juiz de pireito,

a) Mañuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

Publlc.çO••.
cREVISTA TÉCNICA kUTOl£õ'vEL»

- Saiu on.'· 81 desta revista qúé" &'l�m
do estudo dedicado ao R.e¡nault .i6 .TS
(1.< parte). publica tam,bm «Como .se­
rá 9. viatura de' 1975 h. «Novidades para'
1970 no mundo Autom6veb e -¡¡Notlciá­
rio) de interesse dii. especialidade,' ,:'.

, A� DIRECÇAO

"> flOS PARA 'TRICOT',
Ao NETO RAPOSO,. LDA.'

NO seu Próprio Interesse CODJIoite a cua que nlalor IIOrti!lÓ:
tem em fios para tricot· e crochet Naclonais e EstrangelrOll.

Venda directa ao ptíbUco ao preço da fábrica.,
IA escocesa e shetland, Fibras Acrillcas, roblloJ!., cardinU,

cordonet, perlé, e argoIioha. Algodão para colchas a peso, rAfIas
perJapont etc.

'

Fazemo. descontos às senhoras tricotadeiru.

Ao NETO RAPOSO,' LDA:'
Praça doe �1B1Il'84or� IS�l." Junto IP. EstaçlLc) do HetropoH-

tano - Telefone 826501."
'. .'

'(Oonclusao da t» pd�na)

taram-na e trouxeram-nos tem­
brança«: pedras. Agora, desconso­
lados, sabendo já tudo o que se
passa no nosso satélite - até a sua

idade - já passámos a odiar toda a

imaginação dos escritores através
dos tempos qUe nos encheram' a
cabeça de lendas e balelas acerca
da Lua. E afinal o brinquedo tinha'
muito me1'1Os graça do que pensá­
vamos •.. Ah, os americanoS1 es­

tragam tudo, até a poesia e a ima�
ginaçiio dos homens.

.

Oomo podemos n6s, agora, olhar
para a Lua se·m um pouco de ra·n­

cor e azedum:e pensando na sud
constituição vulcd.nica e naquelas'
pedras tão sem graça que de lá
nos trouxeram?

Ao menos os russos [aeem «cai­
xinha» e nunca anunciam o seu

programa espacial. Assim, qual­
quer dia organizam viagens inter­
planetárias até ao Plutão e quando
lá chegamos encontramos cidades
à laia da U. R. ·B. B., camar, oodkq
bailarinos como o Nureiev ..

B melhor assim. Niio digam nada
à gente, não nos estraguem' os

brinquedos, estes sonhos qUe nós
acalentamos desde lS:rianças. Afinal,
il imaginaçiio dos homens é muito
mais rica do que à realidade e é
isso que os distingue âos outros
mortai8.

MATEUSBOAVENTURA

Carro Funerário Para ven�a ime�iofo

I Novos preçQs na.
�,n,n""n",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,n,nn .

barbearia. de faro
Morto por afogamento Em. reunião dos profissionaià de bar­

bær>ia. fwreIllSes. focam ésta<bielecidos
novos preços, q'ue passam a ser os

. séguintes: corte de cabelo. entre 12$50
il 20$00; blWbe.. entl'e 6$00 e 7$50.
A V'Blriaçãló dos preoos será função

da categoria dos estabeleoimentoa. en­

traindo a nova ,tabela em y.i&,or no pr!·
meiro dia do pr6x:imo mês.

Em Bias do .sul (Olhão), foi enccin-,
U'ado afogarlo dentro de uma nora o

81'. Cust6dio Ganhão, de 54 áDos, soltei­
ro" trabalhador. residente naquela lo­
calidade. A autópsia revelou que tinha
alojadas no estOmago qU8:U'o pilhas de
rádio. Não eltJistem .suspeltas de crime,

um quilo equivale
a 10 Kgs.de estrume

FERToR E>lARTURA .

.. -. .

. AGENTES'EM'TOOO 6 PAis
,-

-

.

':_ �
-

.

Federação elas Caixas de Previdência
e Abono' de Familia

AVISO
CONCURSO MÉPICO

Está aberto concurso documental de habilitação por 20
dias, com inicio em 28 de Janeiro de 1970, para médicos de
Clinica 'Médica da Delegação Clínica de Alcoutim da Caixa
'de Previdência e Abono de Familia do Distrito de Faro, de­
vendo a documentação ser entregue na Caixa acima indicada
- Rua Infante D. Henrique, 34-1.° - Faro, ou na Federa­
ção - Avenida Manuel da Maia, 58-2.° Esq.o - Lisboa,
até às 18 horas do dia 16 de Fevereiro do mesmo ano.

As condições de admissão encontram-se patentes na Caixa,
Federação e Delegação referenciada.

Lisboa, 19 de Janeiro de 1970
ADŒEoçAO
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Jorl!ada inéompleta e o Portimonense no comando
A jOCn�iI. de doÍningo' revestíu-se

da our-íosíæfma partiícular-ídade de não
se dim>u1:&rem óà dóis Josos que tinham'
o 'cÂlg¡u've por ,cenário. As, chuvadas
agi>eàtés e pereíetentes que' fustigaram
a .Províncía pregaram-nos esta 'pærtída
'e fizeram. com 'que os jogœ fossem
üa.rusfel'lldOs� Um deles. o Portimonen­
se-Trárnagad jogou:'se logo na segunda­
-feira, e em d,ia soalheíro, Vit{),rla difi­
cll dos barlæveneínos, que' 'Ilipenás ruo

-entrar-se no quarto de hora fi,nal con­

eeguiraril o tento que lhes gIlJra,lltiu os

dois pontos em' ddsputli. .'

Desde 'o inicio os vi,sita:ntes aposta­
ram-se num intrincado, ferrolha que
dJi1'icultOlU æté ao exaspero as mariobras
do J:'ór,timonense. aberta Ei deLiberada­
mente a 'prdcurllir' ,penetrar no 'reduto
fdlnal dos- træmagalenses,
,O gOlo que Pachooo obteve foi. assim,

a .confdnnaçãio da justiÇa duma vHórda
,àÆ'duilmente procurada e merecida e

.que.,�{�sp.fritô,;'de iu:tà: evidenciado peles,

.�:versáriOs valorizou�
· '&9b' a I!J"birtragem do sr '.Lsmael Ba"l­
tAzií,r, ,(Setúbal) lIiS e(¡,uiJpàg,· lli�bnhaÍ'am:
;PoI'tl�el)Se - Dailtel; Jacinto Ma­

r,lIIjo, HéHo, e Celestino;� ÉVora (Farja)
e Aintóhio Luis' Ramos Lecas (Màrj-
¡¡lió). Mait€lUs e' Pacheco:, ..
,

'Dr¡I.rn�gal -'-,Bonlito; ¡\I[ateUs. Nelson,
Rw e �ndo I; Armã.ndo II e Capeto
(Sllva); Vítor Gomes

•.Mendes, Jeil-<>
Baptista' 'é� Ouilha (FeI'Œ'eira Pinto). ,

;li/¡:ercê, deste triunfo e porque se nãe'
disputou; â. 'pBii'tida .Farense->rorl'iense.
Il Portiffic,mense .a.1candórou�se isolado
no 'comando da. ciasSi1'icaCão.

'

Pata ¡¡.rl¡anhã., as. duas tUrmas algai'­
v,iQls .têm partida.s d,if,icUimag (como
aliá.!! '.

São tod'as.' ,pelos" objectivos em
vistã)� Enquanto o 'Portimonense' se

deslo¢a a Sesimbra (có.In equ'Dpa ver-

:DOS JOGOS
.

,'2'.� biVisão 'Nacional
·

'��tíimon:eÍl;Se. 1 -'- Tra,rnagal, O

". S;� .. Divlisll.o'Nacional'
" .. ,,:{ ;

.

,
,

..

Des¡)el'tai-. 0'- OlhanenSe 5
.9: qa'pjedade, l.....;Silves. 1

Vasco da Gema '1 - LusHano 2
· Juventude. ·2 - Faro e Benf-icá. 1

I DIvisão Dlstritllil

':E�ânÇa '0- Moncampa.chense O
.;

"
:'

..'

Dist¡ritall �e Jnnlores
.. Lmol'tal. O � 'Farense. 6

!?istri� de Juvenis

.Louleiano. 0'- Esperança. 1

'JOGOS PARA AMANHA.

,,' .2.· Divisão Naclônal
:.",-,

". LuS&-Fa:rénse
SeSiniQra"Por<t;d,mOll'lense

S.4 filvIsA.o Nacional

Lusitano-Algés
Olh�ense-A1jUstrelense

.

F'aro e Ben1iica�DespeÍ'tar

I Divisi.o Distrital
, .

MOÍ1campachense�Desp de S.
. .

�mnca-TaviTense
U, S8I!1l!brozenoo-Imol'tal
Distrital de Juniores

Esperar¡,ea-;¡i)¡.re
.'

e Benf,iea
'Por,timonense-Imortal

Farense-Lusdtano
SHres-Olhanense

Brãs

. DiStrital de JuveaJa

IDspenmça-Lusdtano
,

Olh8Jllen�Louletai1o

���ênse-MonOOra:pachense
. .

"�

:�C:I.ssificaci;es
-.,ft���.J.}'

"

- �
.' :t

.:j�
" ·i.� ihVisão Nacional

, ,�-' , .,

",,'1�i>¿' Portimonense 22 pontos' 2 0'

Fatense. Tc,rriense 'e AÚ�t!co, 20; 5.·:
,,#oIJJt;i�o. 19; 6.°". Peniche, El".Ses'imlira.
).7; 8,.' Oriental;c 16; 9:". Sa.n1ll.rém, 15;
'10:;<>'. 81Uitrense. L�. e Seixal. 13; 13.°.
".��gal •.. ll; 1•. °, Lusjtano de Évora.
,16',pQ1ltO-s.

· ;r.�oo ê' Torrieilse' têin menos 'Um

'JOli"O:
S.- Divi.!lii.o...Nacl.onail

,,' i.", Qlhàrlense; 19 pontos; 2 .•• Des­
poncl�.'de"Beja, 18; ·3,°. Va-seo da Ga­

�. 17; •.•••. Gra:ildolense ,Undão SpÇlrt.
Atroada e �a da Piedade. 14;.8,°. Ju­
'I[�tude 13;.9.°8• Lusitano e Algés, 12;
1'1.• "; SÚV&.!'6 :A.ljustrel. 9; 13.· Amoro.

'-8¡ H.• ,-. Faro e
.. Belllfilca" El·; 16.·. Des­

��, 8 .p�Ol!

dadeíramente regular) o Farense vaí de
æbalada lIJO Barreiro para defrontar o

Luso, que ainda no dorrríngo impôs
um .empate na Tapa:djnha.

.

',Mas talvez ambos retornem sem

conhecer o amas-go travo da derrota.

J a Divisão Nacional

o OlhaÍ18nse, unico guia
Em três terrenos pode bem' ddzer-se,

o'Olhanense pontuou na ú�ima jornada.
� sua expresaíva "itól'lla em Beja sobre
o Despertar (5-0). os algarwíos aliaram
os desaires conhecidos pelos seus com­

pænheíros de comando. O Vasco da Ga­
ma ·"i'u-se derrotado em Sines pelo Lu­
si,taho que aSsim alcançou uma exce­
lente ",e opertuna v'¡,tól'lia, enquanto o

Desporti-vo de Beja não COJlseguiu' em,
Alg�s mais que o e�llite .

M-ercê deme factos. o Olhanense iso­
.

lou-se na d,ianteira dIspondo de boas
condicões para al ·'permanece.r e con­

é.ret�M os seUs legitimos propósitos.
A jornada foi quase 100 por cento fa­

vorãvel aos nossos representantes pois
que ·aos êxitos já r,eferddos do 'Olha­
nense e do Dúsitllino temos a juntar
o êxito do Silves ao fr buacar um pen-
to à COva da Piedade. .

, V:!la-œ'ea.lenses e' si,J.venses prosseguem.

8¡SSlm¡ I),UIna toada de. r�upoeJ"ação. que
a,cr<õ:d tamos os afastarã da. zona cha-.
mada «¡perigosa», Para ela"for mais ·latrr­
Ç'a:dg o Sport Fil.ro" e Benfica. que no

entanto lu¢ou com querer e vontade.
perdendo POr ma:rgem tangencial (2-1)
em lllV'Ora

'

" .

.' Amán1i�' todas 'as turmas àlgarvias
JO�' nos seus' terr�os. sendo a jor­
nllida d.e descanso para. o Silves
V�ió¡'na-se que os ¡)rélios Lusi,tano­

-Algés, Olhanense-AljUlSttrelense e Faro
e Benfica-Despertar termdnem com as

esp-emdas vi,tórias das eqmpas vdsi-
tadM.

'

Est�n co-mprador de
panos de filet, vários
modelos.
Resposta aoDirector BD
CnUberg, Onartelra,p. f.

BASQUETEBOL
NACIONAL DA 2." DIVISA.O

Prossegutu no último fim de semana
o Naoíonæl da 2." Ddvísão com os se­

guintes resujtados:
• ' "

Série A: Olhanense, 61- Luso
•. 46;

Farense 54 - Atlético 34
SéNe B: ODUL 77:__ Os Olhanenses,

23; Algés. 72 - C, Pescadores 67; Al-
gés, 119 - Os Olhanenses 37' ',
Não teve reticências � concludente

triunfo do Farense, As derrotas dO',cinco
de Portimão eram esperadas mas 'cons­
tituiu surpresa a excelente réplica dada
aos antagonistas. Consíderamos mesmo

um bom r-esultado o obtido frente à
valorosa equipa do Algés. Não há dú­

vída, o trabalho dB Feu está a dar OS

seus frutos,
O mesmo, ind'eli7imente, não podernos

dizer- de Os Olhanenses, corn quase
duas centenas de pontos sofridos em

dois jogos. Em qualquer latétud e.. 119-
-37 é rosultado que envergonha. El tan­
to mais, quanto sabernos que muito
pouco foi feito para obstar a que o

oínco do Algés clldndrasse autêntdca­
mente a turma de Olhão. Independen­
temente da maior cæpacídade do' adver­
sário e do menor acerto da equdpa que
se lhe opõe. é necessário, é dmperíoso
mesmo, arra.njar a táotíca mais adequa­
da e chamar à, razão. quando não se
defende porque não se quer e o que
é mæís grave. quando não �e :sente a

carntsola (]lue se veste.' Oxælá esta dura
lição seja para o prestigioso ·C. D. Os
Olhanenses o ponto dte par.mda para
uma revi,silo de processos. Competir
não chega. é preciso saber competir!

O Olhanense ressurgiu e o adver­
sário valorizou muito o triunfo

Foi um bom espectãculo o jogo que
opôs o cinco de Olhão ao do Luso do
Barreiro, Até ao intervalo, que chegou
� a marca em 30-20 favorãvel ao

Olhanense. o j(}gO foi bastante nivela­
do. Os homens da casa comeÇ8Jram bem,
mas com algumas su-bstitwições a des­
tempo permitiram a recuperação do an­

tagonista. De facto á utiHzação de 11
elementos em 20 mlnutós de jOgo. tem
forcosa¡mente de quebrar e ritmo a

qualquer cinco.
'A equipa do Barreiro sU!1preende'U­
-nos muito agrllidàvelmente. Alternando'
a defesl!- zonal corn o homem-a-hemem.
por vezes. prement.e. confundiu um pou-·
co a eq.Ulpa da "lIa cubi'sta Porém a

determinação posta na luta'e o' rendi­
mento alcançado pelos jovens Alvaro
nas tabelas e BaUea na meia-d,lstâ.ncia
fizeram pellider a balança e proporcio­
nar ao Olhan�nse, em nl·tido retorno de
forma, uma Justa e oportuna vitória
A arhitragem da dupla F€!rnando L�i­

tãocJooé Rodrigues, ainda' que com
duas OU três d'esatencões sitJuou-se a
nivel razoov'el.

'

JOGOS PARA AMANHA.

NACIONAIS DE JUNIORES
-

E JUVENIS·
.

O S. ,C, Olha:nense desloca-se a San: ,

tarém onde no ginásio dos Regentes
AgrIcolasJ defroIlJtará a Acllidémiea da-"
quela ciaade.

.

"

HUMBERTO GOMES

•
�' .,: [� "':
BRANDY
,CASAL SERENO

TROF�U�. «BRANDY CASAL SEREN.D•

G6ls (Olhananse)
O marcador dá ¡ornad·.

3.· )

Ap€ln8JS um gOlo na II Divisão obtido
'por ,PacheCo (Portimonense) coIJJtrà !!
na UI Dlvisão, foi o balamço da actua­
eliJo dos dianteiros algarvios� Góis. do
Olhanense. com três tentos fui ,o mar­
eador da jornada,' asceIJ,dend'o ,isolado
ao. 3.· lugar: N¡l.turàl; pois. esta nova

ex.pectativa' em
. torno dos· troféus

«Brandy.. Casal, Sereno». instituIdos por
Jonu¡tl do Algarve,. com o patrOcInio
da Ilrma Frruncisco Matiàs de Torres
Vec1ra:s -e deminados a' gAlardear Os
melhores mareadores algarvJQs
São. as ·segu'intes as cillissificações:

�éu' <Bràtndy Casal Sereno» (II Di­
vJsao}:' 1.·. Nelson Farja (Fil.rense)· 9
golos; .2.°9• Ludovdco.: Testas e Jós'é
Bento. (Farense)'p5,; 5.os• Pacheco. Ma­
teus e Leca.s (ortimonensé) 4' � °

Ramos (Portimonense) e Nune¡¡' (F8.:
renSe) 3; :!-O.·. Mraca (�ense). 2;
F.oO éabr1ta. L= Évora, Antóni'o Jes�.AntÓni'O Luis e Faria (Portimommse)
e Ped'ro. Artur Jorge. José António.
Lampr:eia. Sitae e Barão (Farense),
1 golo.
Troféu «Brandy Casal Sereno» (III

Divisão): ,1.. Simões (Olhanense) 12
golos; 2.·. Al\meida (Lusitano) 8" 3 °

GóiS (Olhanehtse). 7; 4,°. Osvaldo 'Silm
(,�lhanemse), 6; 5.·. Vddal (Faro e Ben­
fIca). 5; 6.·'. Andœto (Lusi,tano) e João

Machado (Olh-anense). 3; 8.00• Zé Ma-'
nel (Flliro e Benfica). Br�to (Lusitano).,
Hélder (ülhanense) e L61a F1i:gueiredõ
e T� Zé (Silves). 2; 14."', Eurico e
B8!ptlsta- (Lusltllino) Matias (Olhanen­
se). Gomes, Aleixo: Martins e Galego
«Far.o e Ben1'ica) e Hélder e Bragança
('Silves) 1 golo
Hoj'e

•

volta/nl'Os a inserir mais um

cupão"Progn6sNco. o qual deve ser

preenchido, colado num postal e en­

V'lwdo.para Jernal do Algarve, Apartado
12, Vlla Real de Santo Ant6nio.

Contabi I isto
Técnico de contas Inscrito

na D. G. C. Impostos
De idoneidade e competência re­

,conhecida aceita em regime livre,
ISuperientendência ou execução ser­

viços técnicos da especialidade.
"

,

Resposta ao jornal ao n.o 12570.

Troféu carandyCasal Sereno'
2.· Divisio

............................ _ .

Nome
..

Morada
.--.------------- --- ••••••••••••• -.- ••••• - •••••__ •••• _ •• _._._._ •• 04.� •••_._ •• _ •• 04 _ ••••• _. ••••••••••

ATL.ETUBMO

Onze jovens
presentes
·Mato em

algarvias
Corta.num

faro
A Associação de Atletismo de Faro

fez disputar os dístr ítats de Oor-ta-Mæto
para J'uníores e Seniores nos terrenos
anexos ao Estádio de S. Luis nesta
cidade -

•

As 'c'lassif\i<laç6es ficaram assim orde­
nadas:
Seniores - 1,°.· Nelson Alexandre;

2.0. José Miguel; S.·, MãI1io Monteiro;
4.0. José Guia; 5.·. António Coelho;
6.°. E-stêvão Barroso. todos do Boavis­
ta de Portimão.
Desletnu r

'

Francisco Alexandre, de
Sporting Farense.
Por equipas - 1.' Boavista de Por-

timão, 15 pontos:
. .

J'uniores - 1.°, José Joaquim, Espe­
rança, de Lagos; .2.� Carãos Marreiros,
B03N1Sta de Por-tímão : 3.° Jorge Cus­
tóddo, Spor-ting' Farense;' 4.° Arlindo
Duarte Boavista de Portimãó· 5.° Ja­
círrto 841va, Boavísta de Porti'mão; 6,·.
Henrique dos Santo's; 7.·, Nuno Paula

Brita:; 8.°. JOrge Costa: 9.°, Augueto
MaI1tlns, do Sponting Farense; 10.°" Ví­
tor Hugo, Esperança de 'Lagos; 11.·,
Duls Figueiras. Boavíeta de Portimão;
12.°. Carlos Manuel Boavista de Por-
tdmão,

,.

Por equipas - 1'.", Sp'oz,ting Farense.
33 pontos; 2,a, Boavista de Porêírnão,
34 POMOS. .

[)j,sp,utararn-se aínda provas extra
que termínaram .com os seguintes re­
sultados:
Inicillidos (1.100 m) - 1.0 Jorge Alei­

xo, Spol'lting Farense; 2.0
•

António Al­
bertino. SiiYor-ibng Fa:rense.
Juvenis (2,200 m) - l.. Antóni&

Custódio 2. ° Rafael Amaro' 3 ° Car­
los MaseareÍlha.s, to-dos dó Sporting
Farense
.Nota verdàJd:eiramente sensacional foi

a prova feminina de 1.100 metro,s em

que partidparam maltS de üma dez,ena
de jovens. todas envergllindo' '8, eq.uipã
axadrezada do' Boavista de Portimão

��d�: se classificaram pela seguinte

1.", Maria José Cab-rita; 2.'. Maria
Ferna:nda SHvér,io; 3,' Dina Marla Con­

c�ção; 4.'. Maria Clara Rosa; 5.', Ma­
rla Angélica Ca'pr,ita; 6."' Lourdes Guia;
7.', Ana Maria; 8.' Elia dos Santos
Silva; 9." Maria. José Amado' 10'
Fe.ismina'Sequeira; il.". 'Maria' Caro:.
lina Amado.'
Amanhil; Ilitletas algax"ios d,isputarão

.

em Lisb-oa o CortacMato Nacional para
Serriol'eS
EntretÍlnto, o calendãrio de Inverno

da Associação de Atlet¡'smo de Faro
comporta. ainda as seguintes provas.
15 de Feverej.¡:o. I Estafeta na Alvenida
José da eosta MeaTh'a L�ulé . � dE
Março, VIII CLrcuito à êidade dé Faro;
29 de Março. I Vol'ta a Lóulé' 5 de
Abril, IV Estllifeta' Olhão�Faro.

•

Manuel J. 'Correia
Protésico Dentista

Informa os seus prezados
clientes. que aos sábados e do­
mingos,: se encontra .a traba­
lhar no seu con.sult6rió em

Vila Real de 'Sarita António.

Ulna moradia na Ave-

nida Beira - Mar, em

Armação de Pêra.

Tratar com José E.

Pereira, telefone 55

-Armação de Pêr¡;t.

Vende-se
Uma casa com 5 divisões e quin­

tal, no sítio das Areias (parUlhan­
do com a Horta do sr. Barros') con­

celho de Olhão.
Dirigir ao proprietário -'iSr. Pe­

dro Brãs - Rua D, 'Bairro do Ma­

,tadQuro, em Vila Real de Santo

António.
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(ContinJaçqo)
o cÁIXA

". Williams prometera�lhe Cerise, dizendo:
- :M:eu s.ogro, 'na noite do meu cas,amento, acharã à porta de sua

casa uma carruagem de posta, dentro, um saco de luíses e ao lado a

menina/Cerise; pode ir passar a lua de mel a cem léguas 'de Paris.

· ,Wil.Hams subjugara o sr. de Beaupréau com q,uas tentações diabóli-
,. cas e Irresistiveis: Cerise, e os milhões da herança misteriosa.

.
.

As dez horas. poLs, chegara o 'sr. de "Beaupréau à ,repartição, tra­
Jando casaca azul, escrupulosamente barbeado, sorrindo-se para todos
com ama-Qilidade.

.

·

Apenas, 'porém, se sentara na sua cadeira e pusera ao pé de 'si a
CàIXa do rapé e o lenço de quadrado-s azuis - o sr. de Beaupréau tinha

grande predilecção pelo azul- entrou Fernando Rocher. O honrado

moço não recebera ainda a terrivel carta de despedida escrita por Her­
minia, e que .fora parar às mãos de sir.Williams. Alssim, apresentava-se
calmo e' sorndente como todos os q).,le amam e julgam aproximar-se a

hora 'suprema; da felicidade. .

'

_ Ora ei-lo cheg-ado, meu caro amigo _._ disse o sr. de Beaupréau
estendendo 'a mão.

Fernando. cumprimentou o chefe de ·repartiçã.o e respondeu:
'_ Venho dar-lhe conta da minha missão de ontem.

muito�! ,ap.! - diLsse 'o sr. de Beaupréau - aposto que se aborreceu

TÉNIS CE MESA

«Torneio de Abertura» em Faro
A Comdssãn Or-ganlzadoea da Associa­

cão de Ténis de Mesa de Faro promove
amamhã em vár.ias mesas, em Faro. a

dlsputa do «Torneio de Abertura» para
.Iuníores e Lnfantds.
A final desta prova para, seniores.

setá jogada na quaI"tá-í'eira.

exito na Exposição
Columbófila Distrital
Pela quarta vez consecutiva realizou­

-se a Exposição Columb6fila Díetrítal,
em que pantícipararn 00 melhorea ivoa­
dores d'e toda a Província, A exposição,
organizada pela .Corníssão Distrital de

Columbofilia. esteve patente num esta­
belecimento comercial da Avenida da

República, em Faro. e regnstou a pre­
sença de muitos visitantes.
, As classíõícacões ficaram assim orde­
nadas:
Machos de ano - 68: 1,· José Filipe

J'esus dos Santos; 2.·. jorge Manuel
.Madeira : 3.°, Francisco Rui Negrão
Belo; 4,°. António Costa Rosa. todos
de Faro; 5.°. Júlio Fernandes. Tavira.
Femeas de ano - 68: 1.0. Orlando Iná­

cie Pedro. Portimão; 4.oi José Zacarias
de Sousa; 3.· José Fi ipe Jesus dos
Santos; 4.°

•
.tosé Zacaria:s de Sousa;

5,·. Jorge Manuel Madeira todos de
Faro.

"

Machos adultos: r.», Júlio. Fernan­
des, Tavira; 2.':, José Filipe Jesus dos
Santos Faro; 6.°. Fernando Carapucí­
nha, Faro; 4,°. João António Santos,
Loulé; 5.°; Antónie da, Oosta Resa.
Faro; 6.°,' José Manuel Bernardo Fer­
nandes, Faro.
Femeas adultas: 1.°. António Felício

Nune� Olhão; 2,0, Jesé Filipe Jesus
dos :santos, Faro; 3. 0. Hermen�gildo
Ângelo. Olhão; 4.·, J.oãó António San­

tos. Loulé; 5.·, Julio Valente Tavira;
6,°. ,José Fili,pe ,Jesus àos Santos Faro.
Borrachos maChos: L·, Jorge' Correia

Martins. li'a1'o; 2.· Júlio Fernandes,
Tavira; 3.°. João António Santos.
Loulé ... '

:,
Borraches femeas: 1,°. Jorge oorreia

Mar.tins, Faro: 2.°. Jo'sé 'Fili,pe' Jesus
dos Santos. Faro;' 3.° João António
dos Santos,' Loulé.

.

•

.

No final do cllrtame hOUIVe um jantar
de confraternização que, reuniu colum­
bófilos de toda a ProvIncia.
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Achou a éarteira e gastou
parte do seu conteúdo
o maritimo sr, Agostiilho da Assun­

ção Pereira. de 18 anos, viúv.o residen­
,te em Quatrim' do Sul, Olhão, perdeu
13 contos. d'a:nd'o pela perda:' ao sair do
comboio no apeadeiro' de Bias de re­

grosso da Fuseta. .onde tinha' -ido le­
vantar aquela importância. que repre­
sentava as suas economias de alguns
anes de canseiras. A G. N. R. de Olhão.
procedendo a inv,estigações descobri'u
qué 'O dinhe'iro fora achado por Adelina.
Farias. de 73 anos. viúva. ,moradora
na Fuseta. a qual não participara o

achado, reSolvendo guardar para si o

dinheiro; Fói-lhe ápreendida: a' quantia
de 8 contos. pois o resto gastara-o em'
seu ,pro'veHo. O assunto foi ·entregue
&s autoridades judicia;is ..

Tr.actorista,
:Precisa-se

'Sociedad.' Agrico]a -AlFIAM,
LDA. Dirigir. Antunes Do­
mingues M.deira - (oul.d.
- Vil. NOYI de (.eela.

Quinlinha

e a Larra
(Poema)

Eis,-me' aqui, 'f'h barra assasecna
Eu, B'useta, a teus pés soluçando
Eu, mãe de tant.os heróis, e menina
Que o garbos.o mar anda corteiœnâo.
Sou a sua nanwrada!

E, eis-me alquebrada, a rogar
Que abrandes tua força tua fera pu-

.

[jança
Já cansada de tanto esperœr
Pelo sonho maravilho/lO da bonança!

Porque és aio malvada?

Sim, diz-me, responde-me porque,
Que não eompreenâo nem sM para q,ue
Qual o

. m()tiv(), ajorte razão
Que te leva a destruir, a matar;
Numa ânsia, inau_!lita de qniquilar
Sem. piedade, s�m mágoa e sem perdão;
Aqueles que Vivendo em paz. aq'Wi
Se acercam -âeepreocupaâos de ti
Sem âeeoenfiarem: da· tuà brutal trai-

,..

lção?

Quem és t�,. afi1!al, para dispores da
, '. lvida

Para te divertires sombriamente
Com aque:Zes que; no seu afã, na �uà

lhda
Te fazem sentir que são, gente;

Que amam e t�m coração?

Come podes deixar na miséria
Mães, pais irmãos e loirás crianç/UI
Que, vivenáo numa paz doce e etérea
Pressagiam as .mais belas esperanças;

E se vllem bruscamente, sem p,ão',
Ah, barra má; sereia rwim; .

Na tua sanha verde. limosa, infernal'
T,!multuosa, revoltante. sem fim, .,

Poes à prova teu degradante potencial.

Revelas �u instinto feroo!

Oh, monstr9 de dorso ondulante
.De broços líquido.s, viscosos
QU,e semeiam o pániCo a cada instant�
Nos teus abismos tenebrosos.

Porque és tao vil e atroz' '.' .

Dizcme, barra de areias envolventes
Mostrengo irreal de gosto cruel
Que tens s6puztcido tantos inecéntes
NO. asco do teu' amargo f,el;
Porque gritas e uivas de alegria
Como 'Se es,tivessés em constante folia
Sel:!tpre que v/ls alguém na sua labutar,
Será porq,ue, queres estar s6 com o mC1/'
E com ele poderes gozar
Numa promiscuidade abs()lutaf

Æh, barrá fateil, barra maldita
Com todds as minhas forças te 'escon­

[ju.ro;
E .hei-de destruir-t,e, acredita,
PO'1.8 matas-te o· meu amor mais puro.

Juro. perante o Padre Eterno!

E nesta jura que jaça com tanto apego
E me 'tiro todo o alento' e calma'
Digo que não terei descanso ou sossego
Nem ma4s paz a minha alma,'

.

Enquanto não te vir no inter7l() /

REI'S D'ANDRADE
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Militar algarvio morto.

em combate em Angola
'Segundo comunicação do Serviço de

Informação Pública das ForÇas Arma­

das, morreu em combllite. na ,provIncia
de Ango'la. o so,ldado sr. José Antero
de J'esus Borges,- natural de Lagoa.
filho da sr," D. Teresa de' Jesus Ro­
deira '> do sr, Manuel Silva Borralho
e casado com a sr:" D. Maria: F�tima
Lvbério Borralho.
",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,1.

Furgoneta semidesti'uída

pot uma automotora
iNa 'passagem de nIvel sem guarda.

do si,tio do Cascalho (Conceição de Ta­

v'ira). foi,' IliP8.I1!hada 'Pela automotora

que circ�lava no sentido de Vila Real
de santo António-'Fe.ro uma furgoneta
carregllida com tijolos e sacos de ci­
mento e em que seg.u1am o' seu proprie­
tãrio, sr' 'Manuel, Dias RMo, comer­

ciante, çasaJdo, residente em Tav,jra, e o

seu l!-JlIIdante. A furgoneta; parcialmen­
te destruída; fa-i proJectada a ddstlln­

cia. mas os ocupantes salram ilesa-s.

ALUGA-SE

Vende-se em S. B. Messines
- Silves - com casa de habi­
tação, árvores de fruto, nora
com água em abundância, cer­
ca de 10000 m2.
Resposta a este jornal ao

n.O 12574. ,
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ENSINO NO"ALGARYE
LI'OEAL

Foi .nOll]eada directora da secção fe­
minina dó Liceu Nacional de Faro a
s,r." dr.' Maria de Lurdes eardoso' de
�eneses de Oliveira. antes directora de
Cicio, es'posa do sr. ¡¡,rq. Herminio Bea­
to de O¡¡'veira. A nova directora que
'Substitui naquele cargO a sr." dr." Ma­
ria José Fernandes é formada em

ciências fisicQ-qulmlc8. e é considerada
uma d81S boas professoras daquela
ciência.

.

IDNSINO NO ALGARVE - Liceal

1.0 andar, mobilado, com cin­
co assoalhadas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo­
rífico, fogão a gás, roupas e

lou�, aluga-se no mês de
Fevereiro e seguintes, em Vila
Real de Santo António. Dirigir
a este jornal ao n.O 8920.

. -:Él verdade� respondeu Fernando - lembrando-se de qúe para
agradar ao !Sogro deixara pe passar a noite ao lado' de Hermínia.

- Falara;m em mim?
.,."

'

- Falaram, e eu respondi que um abalo de saúde o privara de sair.

.

- Mu�to bem. Agora meu caro ¥!ligó� prosseguiu o sr. de �Beau­
préau - Jã que se tornou meu cOnfid,ente, seja-o até ao fim.

E o sr. de Beaupréau tomou um �r 'misterioso, e os olhos' brilha�am
por detrãs dos óculos azuis, com uma expressão de alegria maliciooa.

- Estou pronto a ouvi-lá - disse Fernando.
- � tal pequena, toma-me o tempo. todo e... olhe, daqui a pouco

tenho mfalivelmente de sair, porque ela estã à minha espera; tornei-me
,um pouco :seu escravo.

_ Fern�ndo \Sorriu por condescendêl(cia, "porque :t;Io fundo do seu cora­

.çao sentia um grande desgosto com os. amores do velho namorado.
,

_ Ora em consequência do que lhe acabo de dizer - continuou o

chefe de repartição - o senhor vai ficar no meu lugar, durante a minha

aUlsência, e dará uma vista de olh�s- pelo .expediente. Eu demoro-me

apena.s uma hora; se vier alguma letra .pa,ra paga,r, pode pagã-la porque
eu deIxo-lhe as chaves do cofre. Aqui 8JS tem.

O sr. de Beaupréau tinha efectivamente à sua disposição um cofre

de. fundos '�ecret0.s do mini'stério. Este cofre continha algumas vezes

qUInze ou vmte mIl francos, parte em oiro parte' em not81S. Chamavam­
-lh�, no ministério, o cofre dos socorros ��steriosos. O gabinete de tra­
balho do ISr. de Beaupréau, era uma sala. precedida por .um escritório
onde trabalhavam dois escriturãi:ios comunicando com as diferentes

seeçõe�. A direitado fogão havia uma grande se.cretãria.cheia de pastas
e papé1S; era a «arteira do !Ir. Beaup,réau. A .esquerda estava·o cofre
forte cO,m três fechaduras¡".tendo cada uma dilas chaves; .Uma dessas

"chaves estava em poder ':d9 .caixa, geral:. do, ministério" a outra em mão
do iSr. de B�aupréau, de -modo q\le este último estava sempre .. sujeito
a um cQntrole constante.

.

- Vamos, feche a sua secretã�ia e venha para o meu lugar - disse

!Sr. Beaupréau a Fernando.
.

Este saiu. Com rapidez do raio o s:r:. de Beaupréau levantou-lSe, abriu

o cofr.e, tirou uma carteira que fez desaparecer numa da.s algibeiras
do seu sobretudo de alpaca, fechou em seguida o cofre, e veio 'sentar-se

no seu lugar. DoLs minutos depois entrou Fernando. O sr. de Beaupréau
levantou-se, vestiu o sobretudo e disse ao mancebo, entregando-lhe um

molho de chaves:
- Aqui tem, meu amigo, e olhe que lhe dou uma grande prova de

confiança, porque hoje, por excepção, há em caixa trinta e dois mil

francos.
- Senhor! - disse Fernando ofendido.
- Não se zangue _ respondeu o sr. de Beaupréau sorrindo. _ Um

sogro deve sempre desconfiar do genro.
E o sr. de Beaupréau dando uma palmada amistosa na face de Fer­

nando, sentou-o na cadeira e passou para Os escritórios, dizendo aos

empregados;
- Meus senhores, saio por algum tempo e deixo o sr. Rocher encar­

regado do meu trabalho. Se for preciso al'guma coLsa dirijam1se a ele.
E desceu a escada principal do ministério, perfeitamente tranquilo,

,voltou a esquina do boulevard, e subiu para uma carruagem, gritando
ao cocheiro;

- Rua de S. Lázaro. e a galope!
Entretanto. Fernando, que ficara instalado no gabinete do chefe,

abria a correspondência oficial, quando um moço de recados entrou no

gabinete com uma carta na mão, dirigiu-se a um contínuo, e disse que
queria falar ao sr. Rocher. O contínuo abriu a porta da sala e fez entrar
o moço de recados.

- Senhor - disse este, que era Colar e trazia o recado estudado­
eu venho da rua de S. Luís. Duas senhor8Js, uma jã de idade e a outra

moça ainda, que desciam em direcção ao boulevard, entregaram-me esta
carta com ordem expressa de a trazer aqui quanto antes. O recado estã

pago.
E C9,lar entregou a carta de Herminia que recebera de Williams,

cumprimentou e saiu.

(Oontinua)



"se-á inicio, no belo oenário da Praça
Marqut8 de Pombal e da Rua Teófilo
Braga, às brincadeiras próprias da qua­

dra, começando o 'desfile dos gigantes
e cabeçudos e dos numer030S carr08

alegóric08 e publicitários, vistosamen­
te decorados, que se prolongará até
às 19 horas,
Nfl Begunda e Terça-feira de Carna-

................lIII!iII liliililll val repetir-se-ao o Corso e' Os dive1'ti­

ment08,
Est· ano, pela primeira vez 'Será uti-

lizado
.

para os bai�es das .tr�s noites
de Carnaval o esp16ndido recinto que
é o Casino Oceano, de Monte Gordo,
estando assegurados, 08 transportes,
gráti8, de Vila Real de Banto António
para Mo.nte Gordo e vice-versa, em au­

tocarro, às senhoras que se apresentem
mascaradas, Os bailes stio abrilhanta­
dos pelo conhecÍldo conjunto sevilhano
«Los Aris·tócratas», de categoria inter-
nacional, actuando ainda o consagrado
cançonetista da Rádio e TV espanholas,
Adrian Banchez, Haverá transporte8 de
meia' em meia hora, na8 trts noites,.
das 10,SO às 3 de manM,

Sessão de música gravada
no Glória Futebol Clube

Constituiu agradável serao, reunindo
regular assistência, entre a qual des­
tacadas individualidades do meio vila­

-realense, a primeira sessao de música

gravada, promovida na penúltima qUQ1'­
ta-feira, no salao de festas do Glória
Futebol Clube pela Comissao de Música
e Oinema daquela colectividade,
Antes do inicio, um do·s membros da

Oomisstio agradeceu a presença do pú­
blico e definiu os princípios qUe nor­

teiam os organizadores, de tornarem
mais conhecida a música chamada clás­
sica, Também disse estar p1'evista a

realizaçao de um ciclo para divulgaçao
das diversas fases da arte dos sons e

uma sessao especial dedicada ao grande
oompositor Beethoven, cujo segundo
centenário do nascimento é este ano

1IlII1IIIIII-------.a------ I111 I!II ••
' mundialmente celebrado, - S, p,

CRONICA DE PORTIMÃO'
por UNDIIAS NUM.I

o caso dos candeeiros
8 a Avenida do Vau.
I A nota que aqui publicámos na

, passada semana' sobre algun8 can­

deeiros:da avenida do Liceu que ainda
MO foram ligados à rede de iluminaçao
pública mais' de um ano decorrida so­

bre a �ua instalaçao deve ser comple­
tada por algun8 çsclareciment08 que,
entretanto chegaram ao nosso conhe­
cimento· Áté para qUe se MO atribuam
exclusivamente culPas aos Bervçço« Mu­

nicipalizad08, 000 sendo nossa intenç�o,
aliás at1"tbu�-las a quem. quer que sesa.

f;leÚundo nos infQr'rÍiam, pois, terão
procedido os B, M, à montagem e ins­
talæçõo daqueles candeeiros que na de­
vida altura .joram: !)xperim!)ntados e

coñsiderados
.

em' 'ordem, . Acontece en­

tretanto que os B'erviços tunoumam. em

relaçao'a qualquer. consumidor,. incluin­
âo a.' própria Camara Municipal, mais
ou

-

·�meno$ _-CO'ino empre.sa privada" e..
dai que s6 possam fornecer energia a

quém' a requisite e, portanto, a compre,
Veriíicacse j país i qu,e cerca de me­

tade âos cande.eiros da avenida do Li­
ceu nao funcionam apenas porque a

oamara Municipal, .até hoje, não pro­
cedeu ao pedido. ordem' de serviço, en­

comenda, requis[çllci ou como lhe quise­
rem chamar para ligaçl!o a;os referidos
candeeiros d rede de iluminaçao pú­
blica, Apenas isto,'·'

11: claro q.UB o caso só pode ser atri­
bufdo a esquecimento no despacho e

assinatura do» papéis que devem estai'
por, detrás desta, hist6ria, (Há sempre
papéis numa história, Maldita buro­
craoial) Porque de, outra forma se 000
concebe que. houvesse sido gasto di­
nheiro . (dinheiro público) nó. compra
âo» candeeiros e respectivà� instalaçao
para qwe, afinal, o material' ali esteja
a estragar-se sem qualquer uUlidade,
além da funçao decorativa que, natural­
mente, também lhe compete.
Mas"como MO é essa funçlf.o 'decora­

tiva que imp'orta, e sim qu-e os -matta­
dados candeeiros iluminem càpazmente
essa avenida - que é uma das princi­
pais artérias da cidade e cujo interesse
actual e futuro 000 pode seT posto em'
causa! - to?namos a liberdade de lem­
brar a urgtncia de se dar 'd_esPrJCho aos
tais papelinhos, Que slio eles,' jeitas
as contas e petra 8urpresd nossa,' os

únicos culpados, A· bem da oidade, pois
entao! . , o."

.

2 MAIB ,uma vez cprt.ado o' caminho
. Rocha,.Vau! Mais·, uma vez tsolada

esta última pr,aia, já. que .G ligação
através da /!lona de Alvor se encontra
ela ..própria intra�tá'tlel, devido às
chuvas insi8t(!ntes qjte -'transformaram
o ch.amado «barrancO,do Vau».núm. au­
tentico ribei1'o,
E, ainda, ?nai8 uma t>ez, 000 há v(tí­

mas a lamentar, sabe-se lá por que
graça'de santo milagreiro!
Todos Os anos é isto, E convicto/! es­

tamos de que cada vez pior, ·na· medida
em que a margem da falésia todos os
Invernos mais se aproxima do pob_re
ca1ninho. levando-o agora aq�i, logo
aZi, para que as ondas revoltas o desfa­
çam lá baixo, sem sombra de piedade,
Enquanto as águas das ohuvas, cá aci­
ma; conti_am II atac{lr as resistllncWs
!:la barreira mole, SÓ argila: qu§. acablll
fatalmente por Qeder aps poucos, nesta.
obra de lenta ?nas implacável destrui­
Çao que fez e que faz a gloriosa belellQ
da costa do barlaven.to algarvio,
Mais uma vez cortado o caminrho Ro­

cha-'Vau! Que diabo' será preciso que
aqui se repUa o qué entra pelos olhos
dentro de toda a gente'! Berá preciso
ainda falar-se da urgilncia de constru­
Çao das poucas oentenas de metros da
projectdda e (supomos) aprovada ooe­
nida que transfor?nará numa coisa sim­
ples, cómoda, isenta de perigos, isso
que é agora peripécia do arco da velha,
com. seu, q� de ousado ,e t.emerário,
e que· SÓ . se faz (quem o. fall)- com o

credo na bocà: ir de' automóvel da Ro.•
cha ao 'Vau!! oo·,

.

Decerto ª,ue 000 .é preciso, Ninguém
vai supOr Il.ue, ao ·

..menos ne�te· oaso,
se ensina o padre"nos80 ao cura, pois
melhor do que ninguém a Camara re­

conhecerá a urgtHcia com que se deve
proceder à construçao desse troço de
rJVenida, Mas, francamente, como ct coisa
vem demorando!".
.Dai que,_cumpTÍndO.a missaQ que cabe

à Imprensa, achemos conveniente e so­

licitemo$' Jicença para chamar para o
caso ·,às tttençõeil de esferas mais altas
do que as loCais, U?na veil qúe estllls,
tanto tempo volv�do, ainda 000 soube­
r(lm (ou nao' pudera11!-) resolver uma
coisa que se afigurava Mo simples.
E que, se calhar, MO o é, . ,

�,-"_,,\'II.,..,,�,.-"-,,'Ia'I.'I......'Oa.,'-"_,,\1t.,'l\'ll.,"...,..'--"-�
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I p." Tilo Lrvlo !I ji!

I LU.S DE STAU MONTEmo PELA PRIMEmA VEZ !
i REPRESENTADO EM PORTUGAL, EM 1969, FIM !
I DE ANO. «AS MÃOS DE ABRAÃO ZACUTT»'j
! Uma peça alegórica. Utilizando a perseguíção antijudaica i
I como tema. Como pretexto também. Abrangendo no entanto todos ,
I os locais onde aqui e agora o homem não constrõí o futuro por I

suas próprias mãos. Onde o homem se amedronta, se cala. Por ii!

I medo por cobardia. Tácito consentimento, I
I «Ás grades foram as nossas mãos que as fizeram, só elas ;
I as poderão destruir.» li

I A conscíencíalízação, a revolta como solução. única saída. ;
ii! A reacção contra os mitos estabelecidos - as raças superiores lii
:li

.

ou inferiores, a predestínação dos povos. iii!

I Perante o perígo comum as reacções são múltiplas. A aceitação E
II pæssíva e resignada da vontade <te um Deus que abandona -

�
I «quando chegam os sinais, os velhos t�m de preparar os novos I
I para enfrentar o destino da raça», A inquirição abstracta sem =
'- tentar estabelecer as verdadeírae' causas - «se não é possível l:l
'" semear pedras e colher [lores, quem colher pedras terá semeado "
¡ i '�
I!! pedras ou flores t » O aproveitamento em proveito própr o da 81-

'"

I tuação, a acomodação, o facto � <os heróis passam, ma¡¡, os I
I' comerciantes estabelecidos ficam». A incitação à resístêncía, a I
I coragem perante os carrascos, a afirmação de uma perene solida- I
I ríedade humana - «A8 minhas mãos não são mãos de jttdeu! I

Nem são mãos de cristão! ss« mãos de homem! Bão as mãos de Iil! Abraão Zacutt». A fuga à evasão, aos sitios «onde não se pergunta ii!I lis pessoas quem são ou o que são», o levantamento necessário II ainda que a vitória não seja imediata e pessoal, a herança de ií!
Abraão Zacutt-Dlavid Levi. «Porque vim salvá-los âos salvadores I

I e da salvação, Para lhes dizer quei se não tivéssemos estado sem- !!
pre à espera de salvadores e de siüeação não tínhamos vindo parar li

I aqui. Tínhamo-nos Slalvo por nossQ.s próprias mãost» =
I O homem como feitor do seu próprio destino. Individual e I
I colectivo, Face à delação à abj�cção, ao poder descrícíonãrío. �
iii Até. ao resgate - acção final. À Iíbertação, Como

.

consequência �
I da enorme solidariedade de todos os homens: «A tua mãe chama- =
I'" va-se mulher e o teu pai ctuimava-se homem, Esta é que é a tua �

raça, E sempre que tiveres outra é$ um filho da mãe. Da tua raça "

I. são todos os homens e sempre que ¡um homem for perseguido pelo aI que é, pelo que pensa ou pelo qUf não pensa a tua raça está a ...

J ser perseguida.» í �
ill Encenação bem' conseguida de ¡Luzia. Maria Martins. Ajudada I
¡ por um cenário intempor8Jl. de Ma'!Íia Helena Rets. �

; � Boa luminotéonica e marcação de actores, I
�. '. Os sen�s: uma' sonoplastia que localiza a acção contrariando iiII!! o clima de alegria e uma interpretação desequilibrada: Margarida JI!� Manperrin Isabel de .Castro, Joaquim Rosa e Jorge Sousa Costa �
! entre Os �elhores até ao,s meno& bons - Luis SantOls, Amílcar �
ii! '. ,Botica Helena Félix, e em menor! grau Felipe La Féria, ".
I' Estreia auspiciasa de Ermelinda. Duarte, r:;
ií! Stau M�mteiro finalmente entre nós, Ao vivo, Teatro sobre ::¡
'I as tábuas de um palco. Para quando o «Felizmente há luar»? !
ill

"

-il!
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4200 CONTOS

ISRISAS'elo GÜÃDIANAI,
Está organizado o

Carnaval de Vila
programa das festas do
Real de Santo Ântónio

'F al já tornado público o programa
das Fe8tas Carnavalescas de 1970,

em Vila Rleal de Banto António, que
este ano prometem revestir-se do maior

interesse, trazendo à Vila 'Pombalina

gente tie todos os pontos do Pak

.NfI D.omi1'!ilo Gordo, �8 15 horas, dar-

:�{lsidcznciai Roma
.

Ponla Delgada (Aço'rea)

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
DISTRIBUIDOR PARA TODO O

ALGARVE
.

EXCELSIOR DO ALGARVE

AV. 6' DE OUTUBRO 12
,

.

OLH�,

••••E TAMSE:M

contra o ·se.n8acionalismo insidioso .. do'
seu primeiro artigo,

.'

No prosseguimento da sua polí- ,Na sua «Carta a ·um católico con� ; Agora .tudo e8tá esclarecido por isso
tica de proporcionar boas díver-. tesso», publicàda no Jornal do Algarve. mesmo esta é a m,inh(¡, 'lÍÚi�a 'cartà,
sões aos 'seus numerosos clientes, cte 10 do corrente, em veil ·de. jústificar mas para 'lhe dar .oportunidade de poder,
quer nacíonaís, quer estrangeiros, ei termo «crime» com que qualificou, as ajuizar' com verdade sobre o meu es­
vai O Hotel EVA, no próximo Car- óbras da igreja paroquial 'de Olbão, pirita ecuménico, <jonvido-o ao,�ontact�_'naval, abrir o seu salão de festas, i»dicando o que técnica QU artí8tioa� �irecto, pais teri:i ,gosto-em o' conhecei.,.
para os tradiciona1s e alegres baí- mente teria sido descurado ou estro- .

pessoalmente, Estou convéncido que
les, nas noites de 7, 8, 9 e 10 de !Jada, perde-se em ooneiâeraçõe« de uma aproximaçao será mais beMfica do
Fevereiro. �ária ordem, que nada Mm qilê :v!)i'com qUe as palavras d,istantes e abstractas,
Não se poupando a sacrlfieios,

. ¿ assunto que se estav,t;t.·,:}iúltàndo, e' F!spero portanto, que na sua pr6ximil
contratou um conjunto' internàcio-' .

afirma haver mUttos cat6Úáo& âesoon- '.
visita a esta nossa terra, me dt essa

nal, que tem actuado nas" melhores tentes que deram dinheiro para as' qportunidade, se isso 000 lhe. desCI-
easas de espectáculos do· mu,ndo¡, qbras, e que são da suá"'opimao, gradar,

"
."

. .

liltimamehte na nossa TV e nó Ca- ;' Há certamente alguns descontentes,
;

Pode'remos visitar a nossa igreja,
sino do' Estoril. Trata�se do_ ¡Ji,'" �a8, note bem, esse descbntentàmento. onde teremos possibilidades de admirar
mado ORPHEU'S, do Brasil, com é devido apenas à demora das obras,' àlém da maravilhosa U¡lhá agora ',7nais
toda a sua alegria estontéànte. gostaria� de ver a sua igrda /á .pron� tratada e conservada; a, grandella da
Actuará a bem famo,¡:;a estrela de �a, mas sabem da dificuldade em arran- miser'icórdia divinà que, um dia, 'i1icu't�u
Cinema, Rádio e' TV;. a: 'bià;sileira tar pessoal competente para 'continuar, �cimanha fé a .�m punhado de simplesWILMA PALMER bem c

conhecida com maior 1'apidez, Constituem' uma' llescadores, a ponto de 08 tornar capac
�m Portugal, onde ·tem actuado minoria, e, MO parti.i1¡am' 'fie', .modo' � dt·'..

..,

I 't I
."

.

com Os ORPHEU'S.
.

.

álgum da sus opiníào: �5 ?oi",' .,:, ,', ". ¡e�li,
e

n�o�::au�o a:::h�r, e:�ó; 08 qua
<,

Para tão arumadás noites. esta- ,A indignaçao contrai·.o ·,s�, à1'tigO' 'I1'editam um ,pouço, são for�ad08 a
ya mesmo a propósito ART'ÚR RI- �Um '«crime» na igreja'; P'grói]U'iaz' de esquecer divergllncias e diferenças, para
BEIRO. e, ele se ex.ibirá com um OlMo» é um facto, e· é geral,.A .prová-.. Ile, sentirem espirituiümente trimsporta­
novo reportório de canções popu- -lo a atitude de numerosos'ozltà:iieniú; q,ós da. sua .'«pequenez» mund.ana � ii
lares,. tanto ao agrado do nosso de todas as classes" sociais, cq.mo p1;0- �g:ualdade fraterna de filhos de Deus,
público, Também lSe fará .apreciar, ./essores operários, armaãOt.es médi- ¡

OlM
' 'Ir"

."'. .' ....

nos -seus famosos «corridinhos», o cos, co";erciantes, ·pescadore8;>'¡{1Í1.Í1rel!a- ¡. o, 2 de Janeiro de 1970.

GRUPO . FOLCLORICO' REGIO- dos de escritório, industriais;�Nn'Pioná- <{ coceo
NÁI;' de . Faro.'

.,
,

.. rios pÚblicos, estudantes unw��i'tári�s, c,,,,,.,.'j,�"""'''111 _

¡ Estará ao dispor do público um etc" que mandaram o seU: pnotesto assi::

O háb' á I d fesmerado seTViçQ- !ie ceia;s e de nado p'ilra o Jornal do Œlgarvé pub-U::
.'

ItO reprov Y8," e umar�ar, todas as noites, cado a 24 do correñte m�s, Em contr'a-
'. Como sempre, . Os preços serão partida seria interessante saver' q.ud'U" n.o.·stra nspoU.. '.".S. 1:olect... jv.... pSl;>aJstante" módicos. tos olhanenses responderàm c¡o"sht grifo ' , , .... ....

,
'

. .
. , '" ..

'

,Ferragudo, 21 de Janeiro ,'d;'! 1970; M/I7 ªnos: 4e «à8 armà8» (sic) <":.�';':��",:' �{
¡ O ataque,'pesso�l' que

.

nâ·�;ua ..:.cãt:t�·:
ine dirigiu, sem· me conhectr., 'ii p.�ió:
�imples fOOto de o ter' contraf14do, só.
�ode ter contribuido pára dar:' �ma .

�riste ideia de si aos que me conhé­
eem, CO'Yr}o deVe. tialcular.a polémw�'
em desigu�ldade nao me interessa, pilis
nao tenho à mao· OS :'recursos ti facili­
dades do jornal1.smo.: A .':su� opinid�.
é uma' opiniao' COmQ' õ'utra qualqu'er,'
vim a público reóalcitrando contra elá;
unicamente para' esclarecer (Í iJe7:dade':

o director geral dos Serviços
Hidráulicos esteve
na Fuseta e em 0lh80
Acompanhado por vários técní-

. cos do seu departamento, visitou
no domingo o concelho de Olhão o

éng, Armando da Palma Carlos,
director geral dos Serviços Hi­
dráulícos.
De manhã presidiu na F'useta

a uma sessão de trabalhos em que
parttcíparam várías índívídualída-
des entre as quais os presidentes
da Câmara Municipal de Olhão e

da Junta de Freguesia da Fuseta,
deputado dr, Trigo Pereira, direc­
tores de Urbanização, de Estradas
e da Hidráulica do Ouadíana, sub­

delegado de Saúde de Olhão, verea­
dores, etc.
Foram objecto de especial aten­

ção: os canais de acesso à lota e

de ligação a Olhão, 'a Avenida

Marginal, o empedramento da ram­

pa, o futuro recinto des-portivo e

a ampliação da mata, obras de evi­
dente interesse para a Fuseta. A

despeito do tempo agreste o eng,
Palma Carlos, acompanhado pela
'sua comitiva percorreu os locais
onde se processam' ou projectam
aquelas obras.

.

Mais tarde, em Olhão, foi visi­
tado o terreno onde prosseguirá o

jardim da Avenida 5 de Outubro e

a zona a poente do Mercado Mu­
nicipal.

o Carnaval
Hotel EVA

Carta de um católico
..

i
a .um jornalist,lt

no

•...•••........•.....� .

Pb;;;-d;-;�n�¡;e;t;-
ho Algarve
l

.

F9i reforçado com. 270 5QO$QO o

�ubsídio de mil contos concedido
� Câmara Municipal de Portimão
para a obra de esgotos na zona dos
hotéis' de Alvor.

. ,

s-. M, B,

:A Agência de' Silve�
Ultramarino celebrou
¡
Decorreu em 25 deste �ês' a

comemoração do 50,o' aniverslirio
da Agência de Silves do Banco Na­
cional Ultramarino, que as'sim re­
cordou 50 anos de trabalho" aCtivo
e útil ao ,serviço de uma das mais
nobres e históricas cidades do Su­
-sudoeste da Península e Isede de
um dos maiores 'concelhos algar­
vios.
De manhã e na presença dos fun­

cionários de Sdlves, São Bartolo­
meu de Messines e de outras de­
pendências que na de Silves já tra­
balharam, dos correspôndentes da
área, dos médico,s do Banco e Sin­
dicato dos Bancários, respectiva­
mente 'srs. drs. Eugénio Nobre de
Oliveira e Joaquim Pereira Neves
e ainda dos directores 'srs. João
Alve,s de Sousa' Ramos e José Va­
rela de Oliveira, que, sendo natu­
rais de Silves, ali também traba­
lharam no decurso das suas carrei­
ras, foram içadas na fachada da
Agência as bandeiras nacional e
do Banco, usando da palavra o ge­
rente sr. Jo.ão Carneiro Jacinto
que dissertou sobre o 'significado
do acto.

O TURISMO ESPANHOl,
E OS JORNALISTAS

. ,sr! director,
Leitora ass'ld�' cío "osso conceituado �;

jornal e sabendo'" ,que 'ele' :'se pro·põe
pugnar Pela. resoluç¡i.o dos pro.biemas '

que dizem, 'r'espelto' a méihoramentos
-ba nossa provinciA ilJgarvia,' tenho verl- .l

ficado hã m�ito úp1 fll:ç£o 'hilStante de- ,i
sagradável e ,em· .. ,relação ao·'qual dese- ."l

jaria qUe algnmll. .coisl!. P.Ude¡¡se ser

feita,
Trata-se constante' turnar !!lOS

FOI instituído, em Espanha, o
Prémio Nacional de Turismo

para jornaHstas estrangeiro,s, no
valor de cem mil pesetas.
Com caracter1sticas anuais, este

prémio distinguirá o escritor ou
jornalista que melhor tenha coope­
rado. pelos \Seus trabalhas, para a

divulgação e propaganda do turis­
mo espanhol,. durante o ano,

do
transportes colectivos,

"

.,,

É Inverno, as condições atmosféricas
não permitem que se viajEi' de- janelas
abertas, Reina no interior do veiculo
uma' atmosfera viciada, um forte cheiro·
a tabaco causadores da lndispooição
de muito� passageiros;,'Claro <iue, Ms-

,
tas' condJções q'uem, fuma"rá-Io.-â iná\l:
vertidamente ou. p-Or. 1J).'er6. egolsfilQ;'

Nã Sé de Silves fot a s�gúlÍ" fe� subrhetendo ao seli'à,parente.bem-'est&r:,
zada m�ssa por alma dos fundo- a perturbação de �Uitos óut;'()s.. s'6râ/
nários falecidos e após a missa to-' que desconhecem: ti lei posta. :jA, :em ;
dos Ise deslocaram ao cemitério �igor há mai,s de .�rp, .. !tAo .. e resM.i�9-�

.'

para deporem ramos' de cravos em outro; pontos dQ Pais? ou sentem. '.,
brancos nas campas de José Inácio praze!, em transgredi-la?

,"

Gonçalve,s Júnior, que foi tesou- ,Há ainda outro facto pal'ª o, q1,1!IJ
reiro da mesma Agência e natufal gostaria de chamar .8; voséa .atê'nção.;"
de Silve,g e de António Carneiro Ja- Muitas. pessoas, tend·o· 'de de,gi:oe�r-$t(:
cinto, que foi gerente do Banco em dià,riament;'! para o seu trab'â'lJ:,.o' e 'para
PorMmão, Funchal, Faro Lamego quem.b· llnIco meiO"'de tra�sPorte é ó .

e Santiago. do Cacém onde se re- autocarro, fazem rui inalorl� das vezes'
formou. Trabalhou 'também na o percul'lSO de pé. 'POT não :sêrém envia­
Agência :silvense e faleceu, em Sil- das vi¡¡.turas em número suficiente
ves, onde residia e de Ol:ide era na-

'

Serã que a �préSâ de trà.nspo�tes
turaI. Em homenagem aos faleci- ,não tem autocarros que cheguem?
dos, falaram junto à campa de Grata ficarei a V

.. 'Se tlver.8. a.mablli-,
José Inácio Gonçalves Júnior, o dade' de 'mandar J>ublléar esta '·catt!Í..·',
sr·, João Carneiro Jacinto, e junto colaborando desta forma para um co"","
da campa de António·Carneiro Ja"

.

veniente me'lhor�ento,
.

pinto o .sr. Aurélio Torres Maga- Entretanto subScrevo·me/. "

lhães,
,

.

,

M, 'N�NPJ ,<"

MaJs tarde foi servido um a1moço
no restaurante da Barragem do
'Arade, qUe decorreu animado é du­
rante o qual vários oradores brin­
daram o Banco com 's'eus discursos, '

:agradecendo o director sr. João

,AlVes de Sousa Ram.os.

Como silveIl1se, apresentamos à':
Agência de Silves" do' Banco 'Ná­
cional' Ultramarino os nos'sos 'pá­
rabéns e fazemos votos para' qu'e
po.ssa continuar na cidade por mui-"
tos e muitQs' anos, . cumprindo a

,s�a mis'são com justiça e equidaQe,
aJudando .com lealdade e verdadei­
ra isenção de mesquinhez pessoal
a agricultura, o comércio e a in­
dústria, para que no, panorama'
económico nacional, Silve,s possa
alcançar a posição .de relevo que
as 'Suas possibilidades devidamente
exploradas pocterão garantir.

do Banco Nacional
as ,Bodas d�' Ouro·

PRECISA DE,
Médico'l Enfermeiro'l Parteira f
De receber uma. inJecÇlo. O� s�r
transportado. para. o, .hQspita.l'l

Telefone para 4) ridme�6. ..

r·'_ !",
"

! .­

VlIa Real de SantI) Ant6n1o.
onde no mais corto .·esp�o ,4e
tempo um piquet-e, ,pel'lJlal'iente

de serviço o.�: atender. ,

Joaquim Francisco E. Sequeira

IO€IS RIC�Iff)NIIIS I�O lllC�III\Vlt: o melhor sortido encontram v. Ex.a• na CASA A1Œ:LIA TAQUELIM GONÇALVES (OA!.8AF:

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 82 - Lagos - Remessas para todo o Pals.


